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1. INTRODUÇÃO

O aumento da produção e da produtividade do setor

primário, cujos excedentes exportáveis o Brasil precisa para

contribuir no equilíbrio de sua balança comercial, e uma das

prioridades que sempre se encontram envolvidas as nações em

desenvolvimento.

Na atualidade, quando a falta de alimentos se a-

centua em todo o mundo, o Brasil e um dos poucos países que

se apresenta com ampla disponibilidade territorial e satisfa

tórias condições de solo e clima para efetivar sua vocação de

supridor mundial de alimentos, bem como de matérias-primas a-

grícolas.

Por outro lado, conforme diz GONZALES (13), no Bra

sil, os níveis de produção e produtividade sao ainda muito

baixos, em virtude de escassez de recursos financeiros e do

uso inadequado dos recursos empregados na produção, que torna

as atividades agropecuárias irracionais, do ponto de vista e-
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conomico. Neste contexto, encontra-se a pecuária leiteira, ex

piorada em vários estabelecimentos agropecuários do País.

DINIZ (5) comenta que o nível técnico em que se

processa a atividade e dos mais baixos, quando comparado com

o de outros países, o que pode ser comprovado pelo exame dos

índices apresentados no Quadro 1.

QUADRO 1 - Produtividade do Rebanho Leiteiro em Alguns Países

19 71

„„«• Produtividade do Rebanho
Países . , ,

kg/vaca/ano

Benelux a/ 4170

U.S.A, 4154

Dinamarca 3902

Suíça 2200

Itália 2036

Argentina 1900

México 1080

Brasil 470

FONTE: ANUÃRÍO DE LA PRODUCIÕN - 1971. Roma, v. 25, 1971, in

DINIZ (5).

&l Bélgica, Holanda e Luxemburgo
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Segundo MONTEIRO et alii (17), esta baixa produti.

vidade da pecuária leiteira no Brasil e apontada como uma das

causas da descapitalização, caracterizada, principalmente, pe

Ia venda de matrizes dos rebanhos básicos, como expediente u-

sado pela maioria dos pecuaristas, na tentativa de manterem o

processo produtivo em aparente equilíbrio.

Apesar de alimento importante e básico, o leite e

ainda pouco consumido no Brasil. Embora se verifique crescen

te aumento na quantidade ofertada nos últimos anos, a disponi

bilidade de leite por habitante e baixa, conforme pode ser ob

servado no Quadro 2.

QUADRO 2 - Estimativa da Produção Brasileira e Quantidade Dis_

ponivel de Leite, em Espécie, por Habitante e por

Ano - 1974/77

Ano

1974

1975

1976

1977

Disponibilidade de Consumo de

População (1000 Leite (Produção + Leite "Per

Habitantes) Importação) Capita"por

(1000 litros) Ano (litros)

105 968

109 044

112 209

115 466

9 011 299

9 850 346

10 500 044

11 232 123

85,0

90,3

93,6

97,3

FONTE: SUPLAN-MA, in LEITE (15)
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Considerando as estimativas de produção e importa

çao de leite e derivados para 1977, a disponibilidade "per ca

pita" brasileira mostra-se inferior em 31,5% ao mínimo reco

mendado pelo Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição

(INAN), que e de 142 litros/habitante ano.

Com referencia ao crescimento da produção brasi

leira de leite, no período 1970/75, pode-se observar, no Qua

dro 3, que houve acréscimo da ordem de 36,2%, passando de

7.132,0 milhooes de litros, em 1970, para 9.711,6 milhões de

litros , em 1975

A analise do Quadro 3 evidencia, ainda, que, nos

anos 1973 e 1974, ocorreu a maior taxa de crescimento da pro

dução de leite no período considerado.

QUADRO 3 - Taxa Geométrica de Crescimento da Produção Brasi

leira, no Período 1970/75.

Volume Taxa Geométrica
Ano , . ,. ~ , , . v índice , _

(milhões de litros) de Crescimento

1970 7 132,0 100,0

1971 7 109,4 99,7 - 0,003

1972 7 141,6 100,1 0,004

1973 7 536,5 105,7 0,055

1974 8 759,7 122,8 0 , 162

1975 9 711,6 136,2 0,109

FONTE: SUPLAN-MA, in LEITE (15)
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Este fato, ao que se supõe, foi conseqüência do a

créscimo de preço real do litro de leite, função não só* dos

subsídios de preço ao nível de consumidor, notadamente 0 sub

sídios do transporte (segundo carreto), como pela efetivação

do Plano de Estocagem e Diversidificação dos Produtos Lácteos,

objetivando regular o abastecimento dos grandes centros.

Segundo a GIA/IBRE^F.G.V. (12), embora existam e-

videncias de resultados positivos nas medidas de insentivo ã

produção de leite, não se pode afastar da previsão de que, pe

Io menos por mais um decênio, o setor necessitara de investi

mentos contínuos, a fim de alcançar o estagio de pleno abaste

cimento do mercado interno.

Reconhece-se o esforço do governo para resolveres

tes problemas, através do apoio aos órgãos de ensino, pesqui

sa, assistência técnica e extensão rural, comercialização,

etc, bem como pela institucionalização de uma política de cre

dito rural (Lei 4829, de 5 de novembro de 1965), que em va

rias de suas linhas vem procurando criar condições propicias

a exploração da pecuária leiteira e, consequentemente, o au

mento da produção e produtividade do setor. Contudo, a pró

pria estrutura de crédito rural, implantada no país para a dis_

tribuição dos financiamentos rurais ,também encontra obstáculos para

seu aprimoramento no sentido de atingir níveis mais altos de

eficiência.

Segundo SANTOS (.26), o crédito rural tende a ser
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racionado, nao de acordo com as necessidades nem com as pos

sibilidades de incremento líquido da produção, mas sim com a

avaliação material, da segurança - penhor agrícola, penhor pe

cuário, penhor mercantil, penhor industrial, bilhete de merca

doria, warrantes, caução, fidejussoria e outras.

CONTADOR (4) admite que, no setor agrícola, se os

recursos do crédito rural fossem distribuídos segundo exclusi

vãmente critérios da produtividade marginal dos fatores produ

tivos, as políticas de crédito rural seriam mais eficientes.

Nessas condições, uma política de crédito rural,

segundo critérios de produtividade dos fatores, provavelmente

possibilitaria um sistema mais eficiente de aplicação do cre

dito rural na agropecuária.

1.1 0 Problema e Sua Importância

A COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA DO

ESTADO DE MINAS GERAIS (2) cita que, em 1976, Minas Gerais ti

nha o mais numeroso rebanho bovino (18 130 000 cabeças) dentre

os estados da Federação.

CONDEPE (3) explica que, com base nas informações

disponíveis, <é realmente difícil determinar, com segurança,

qual a porcentagem do rebanho bovino nacional que e explorada

exclusiva ou parcialmente para produção de leite. Estima-se
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que, em nível nacional, esta porcentagem é de 50,4% e, em Mi

nas Gerais, 25% a 30%.

Conforme DIRETRIZES (6), asse rebanho sem especia

lizaçao econômica definida, nao somente supre o mercado inter

no do Estado, como também contribui de maneira expressiva pa

ra o abastecimento de leite e seus derivados a outros merca

dos, notadamente das cidades do Rio de Janeiro, Sao Paulo e al_

gumas do "Nordeste e Norte do País.

RIBEIRO (25) acentua que a produção de leite des

te rebanho constitui-se numa das maiores fonte de renda do se

tor agropecuário do Estado de Minas Gerais. Na composição do

valor bruto da produção agropecuária do Estado, em 1976, o lei_

te contribuiu com 24,3%, o milho com 12,9%, ficando a carne

bovina com 9,8%. A despeito disto, pode-se dizer que a tecno

logia utilizada nao e satisfatória, nem vem ocorrendo o uso

racional dos fatores produtivos terra, capital e trabalho,fun

damentos básicos para aumento da produtividade desse rebanho.

Segundo a FUNDAÇÃO I.B.G.E. (11), a Região do Sul

de Minas Gerais tem na pecuária de leite sua segunda principal

fonte de renda. Contudo, estudos voltados para analise de cus_

tos de produção, desenvolvida em alguns municípios desta re

gião demonstram estarem os pecuaristas operando aquém dos lu

cros normais, conforme pode ser visto no Quadro 4.
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QUADRO 4 - Custo de Produção de Leite e Preços Recebidos pelos

Produtores, em Quatro Municípios do Sul do Estadode

Minas Gerais - 1974

Preço

Custo Custo Custo Recebido

Município An° Fixo Variével Total Pelos
Agrícola Cr$/ Cr$/ Cr$/ Produtores

Litro Litro Litro Cr$/leite

Carrancas 1969/70 0,130 0,310 0,440 0,210

Eloi Mendes 1970/71 0,360 0,505 0,865 0,380

Muzambinho 1972/73 1,621 0,615 2,236 0,590

Lavras 1970/71 0,262 0,335 0,597 0,392

FONTE: Arquivo do DEC-ESAL, in FAEMG (10)

Conforme pode ser visto, Também no Quadro 4, a ren

da bruta das empresas nao permite cobrir os custos totais e,sõ

em Lavras, os produtores vem cobrindo os custos variáveis.

Dados da FUNDAÇÃO I.B.G.E. (11) mostram que o mu

nicípio de Lavras tem no leite um dos produtos agropecuários de

maior importância econômica, contribuindo com 50% da renda a-

grícola do município, sendo que as propriedades produtoras de

leite representam 58,8% do numero total de propriedades .As pas_

tagens ocupam 75% da ãrea total do município, em cujo porcentu

ai inclui-se 5% de pastagens artificiais.
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Pelos dados apresentados, pode-se avaliar o signi

ficado econômico da exploração leiteira para o setor agrope

cuário de Lavras-MG. Acredita-se, no entanto, que o leite não

esta sendo produzido racionalmente. VIEIRA (31), em 1966, de

senvolveu pesquisa,combinando diversas explorações no municí

pio de Lavras, concluindo que a tendência observada para a

especialização da pecuária leiteira era inadequada e podia re

duzi" a renda bruta dos agricultores.

Por outro lado, constatou-se que o município de

Lavras vem participando como usuário dos programas oficiais de

assistência crediticia, notadamente daqueles programas que vi

sam a implementação racional da pecuária leiteira. A existên

cia de extensa rede bancaria local, amparada por tradicional

sistema de geração e difusão de tecnologia, integram os meios

em cujas atribuições destacam-se a canalização e a adequação

do crédito rural a nível de unidades de produção. Contudo, as

escassas informações, relacionadas com a racionalidade na alo

cação do crédito rural, bem como o desconhecimento da produ

tividade dos fatores empregados na sua exploração leiteira,

provavelmente estão afetando e limitando os resultados espera

dos neste setor básico da economia agropecuária deste municí

pio.

1 . 2 Ob íe ti vo s

asicamente os objetivos do estudo sao os seguin-

t es :
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1.2.1 Objetivo Geral

Analisar a eficiência da alocação do credito ru

ral entre os principais fatores de produção da pecuária lei

teira, no município de Lavras, Sul de Minas Gerais, no perío

do 1972 a 1977.

1.2.2 Objetivos Específicos

Identificar e analisar as principais característi

cas das propriedades rurais que receberam recursos de crédito

rural para a pecuária leiteira, no município de Lavras, no pe_

ríodo 1972 a 1977.

Identificar e analisar a estrutura de custo de pr£

dução da pecuária leiteira, no ano agrícola 1976777, conside

rando-se os diversos tamanhos das propriedades rurais do mu

nicípio de Lavras, que receberam recursos de crédito rural,

no período 1972 a 1977
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2. REVISÃO DE LITERATURA

TOLLINI (29), em 1964, estudou a produção de lei

te no município de Leopoldina, Estado de Minas Gerais, atra

vés da função de produção do tipo Cobb-Douglas. Considerou ren

da bruta como variável dependente e o capital investido em ter

ra, as despesas de alimentação do gado, o capital aplicado em

benfeitorias, o capital empregado em equipamentos e as despe

sas de assistência veterinária, como variáveis independentes.

0 autor concluiu que o capital investido em benfeitorias e em

equipamentos deveria ser aumentado, a fim de que fossem obti

dos acréscimos positivos na renda bruta.

PERES (21), em 1969, realizou pesquisa na bacia

leiteira de Brasília-DF, cujos objetivos eram os de obter e-

lementos para, detectar os recursos que aumentavam a renda lí

quida dos agricultores e que deveriam ser incrementados para

se conseguir redução na estacionalidade da produção de leite.

CENTRO ds DOCUMENTAÇÃO

CEDOC/DAE/UFLA
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O modelo econométrico usado foi a função de produ

çao tipo Cobb-Douglas. 0 autor concluiu que: (1) a renda lí

quida ou lucro das empresas somente seria aumentado com incre

mento do fator rebanho, (2) a redução na estacionalidade da

produção sõ seria possível com aumento do fator alimentação

complementar. Foi observado, também, que o aumento na produ

Çao, via incremento do fator rebanho, seria muito pequeno,

quase naot afetando o lucro das empresas rurais. Uma redução

sensível da estacionalidade da produção seria impossível den

tro do nível de tecnologia verificado.

MORICOCHI et alii (19) em 1973, realizou estudo

objetivando diagnosticar a situação econômica da pecuária lei

teira no Estado de Sao Paulo, como subsídio a formulação de

políticas para elevar a produtividade do setor.

Foram selecionadas duas funções do tipo

Cobb-Douglas sendo uma para a estação seca e outra para a es

tação chuvosa.

A analise econômica para a estação seca indicou

que as variáveis independentes, do modelo selecionado, esta

vam no estagio racional de produção. Foi observado, também,

que a área em capineiras deveria ter seus investimentos incre

mentados; a alimentação suplementar, investimentos reduzidos,

e que o taman'ho da exploração e a força de trabalho estavam

próximos de õtimo econômico.

Para a estação chuvosa, os resultados indicaram i_
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O autor concluiu que: a) os financiamentos contri

buiram para ampliar as ãreas em capineiras; b) os financiamen

tos canalisaram recursos para investimentos em benfeitorias,

equipamentos e animais, propiciando, através de maiores volu

mes de negócios, aumento no capital circulante; c) os finan

ciamentos contribuíram para a melhoria do nível de tecnologia

das propriedades, tanto no grau de sangue do rebanho, como nas

praticas .relacionadas com alimentação suplementar; d) os cus

tos fixos médios, por litro de leite, se apresentaram iguais

nas empresas que receberam financiamento e nas que não recebe

ram e e) a renda líquida foi negativa em todos os es tratos ,des_

de que apenas foram pagos os custos variáveis e parte dos eus

tos fixos, sendo este resultado mais acentuado nas empresas

que receberam financiamento.

ENGLER (9), em 1966, conduziu pesquisa em região

tipicamente agrícola do Estado de São Paulo, constituída pe

los municípios de Itapetininga e Guareí.

0 modelo econométrico utilizado na pesquisa foi a

função tipo Cobb-Douglas.

0 autor concluiu que todos os fatores produtivos,

com exceção de terra em pastagem, estavam sendo utilizadas no

estagio racional de produção.

A analise permitiu observar, ainda, que em Itape

tininga os agricultores deveriam intensificar o uso do capi

tal na forma de animais de trabalho, de terra com cultura, de
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despesas de custeio e diminuir o uso da terra em pastagens, do

trabalho e de capital na forma de animais produtivos, visando

maximização da receita líquida.

Em Guarei, o capital, na forma de animais de tra

balho, e as despesas de custeio deveriam ser utilizadas com

maior intensidade. Os demais fatores deveriam ter o seu uso re

duzido.

SILVA (27) realizou pesquisa no Estado de Minas

Gerais, destacando como um dos objetivos a alocação dos recur

sos de crédito rural educativo, entre os vários estratos de

propriedades rurais.

Partiu de uma amostra de 7 967 propriedades ru

rais, que receberam crédito rural com assistência técnica da

EMATER-MG, no primeiro semestre de 1977.

Dentre as conclusões que chegou o autor, destacam

-se as seguintes: a) o crédito rural esta se concentrando nas

grandes propriedades, em detrimento das pequenas e médias, e

b) a falta de capital, tanto para investimentos como para cus_

teio, ê comum entre os agricultores.

0 autor adverte, ainda, que a escassez de credito

para os pequenos e médios produtores pode gerar problemas de

abastecimento, acelerar o êxodo rural-urbano e aumentar o nu

mero de agricultores de subsistência.
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3. MATERIAL E .MÉTODO

3.1 Seleção, Descrição da Ãrea e

Aspectos Demográficos

A presente pesquisa foi desenvolvida no município

de Lavras, situado a sudoeste do Estado - 21°11T30" latitude

sul e 45O00'10n de longitude W Cr -, a 910,2m de altitude, na

região fisiogrãfica sul de Minas Gerais e microrregião homogê

nea Alto do Rio Grande (199). 0 município ê banhado pelos ri

os: Grande e Capivarí.

A umidade relativa normal-média anual e de 77,7%,

com precipitação pluviomêtrica média anual de 1 411,7mm. 0 pe_

ríodo das chuvas se estende, geralmente, de novembro a feve

reiro.

0 relevo do município ê suavemente ondulado, na

ordem de 50%, fortemente ondulado em cerca de 40%, .sendoo res

tante (10%) montanhoso, representado pelas serras Campestre e

da Bocaina ao sul e sudoeste da cidade de Lavras.
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A temperatura média é de 18,5°C, sendo a média da

temperatura máxima de 36,4°C e a mínima de 11,6°C.

0 solo nao ê muito fértil, devido ã carência de

fósforo, cálcio e potássio, mas com boas possibilidades de res

postas ao uso de fertilizantes.

A área do município ê de 537 km , com uma popula

ção de 44,478 habitantes e densidade demográfica de 82,83 ha-

2bitantes/km . A zona urbana corresponde a 79,79% da população

total, estando os restantes 20,21% na zona rural.

Maiores informações sobre esta ãrea de estudo po

dem ser encontradas em PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS e INST_I

TUTO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE MINAS GERAIS (23).

Segundo ACAR (7), a exploração da pecuária leitèi^

ra é uma das principais atividades do município. As 10 716 v£

cas em produção, em 1974, apresentaram uma produtividade mé

dia de 1 404 litros/vaca/ano.

Segundo FUNDAÇÃO I.B.G.E. (11), em 1970, existiam

registradas 949 propriedades rurais no município de Lavras,

com um total de 41 522 hectares, conforme pode ser observado

no Quadro 5.

Cerca de 89,46% dos proprietários detêm 50,85% da

ãrea total, ou seja, são possuidores de menos de 100 hectares

de terra por propriedade. Enquanto isto, 10,54% dos proprieta

rios Turais detêm 49,15% da ãrea total, isto é, praticamente,
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metade da ãrea total do município. A ãrea média por proprieda

de esta em torno de 43,75 hectares de terra

QUADRO 5 - Estratificação das Propriedades, Numero e Ãrea em

Hectares e Respectiva Distribuição Percentual no

Município de Lavras-MG, 1970

Estrato de

Tamanho (ha)

0 •

5 •

10 «

20 <

50 •

100 •

200 •

500 •

Total

5

10

20

50

100

200

500

1 000

Propriedades

N9 %

141

148

189

246

125

55

43

2

9 49

14,86

15,59

19,92

25,92

13,17

5,80

4,53

0,21

100,00

Ãrea Total

(ha) %

387

1 090

2 760

8 066

8 814

7 554

11 301

1 550

41 522

0,93

2,62

6,65

19,42

21,23

18,19

27,22

3,74

100,00

FONTE: FUNDAÇÃO I.B.G.E. (11)

0 município de Lavras é servido por um sistema ro

do-ferroviario, que possibilita seu intercâmbio comercial com

os principais centros do País, tais como São Paulo, Rio de Ja

neiro e Belo Horizonte.

Com referencia ã agro-industria, destaca-se a re-
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de de laticínios, localizada no município de Lavras, sendores

ponsavel pela comercialização do leite, produzido tanto no

próprio município, quanto na microrregião Alto Rio Grande. A

capacidade de absorção atual e potencial no ano de 1976 pode

ser observada no Quadro 6.

QUADRO 6 - Capacidade de Absorção Atual e Potencial, em litros

de Leite por Dia, para Comercialização do Leite no

Município de Lavras-MG, em 1976

Entidade Comercializadora

Capacidade de Absorção

Atual Potencial

(litros/dia) (litros/dia)

Laticínio Almeida 6 000 8 000

Laticínio Américo Alexandre 1 200 1 500

Laticínio Hélio Pereira 500 1 000

Laticínio Bocaina 2 000 4 000

Laticínio Símbolo 4 000 6 000

Laticínio Registro 2 000 2 000

Laticínio Cooperativa 22 000 30 000

Posto Nestlê 15 000 20 000

Total 52 700 72 500

FONTE: EMATER-MG (8)

Conforme ACAR (7), a rede bancaria local é compos_

ta de 7 estabelecimentos, que propiciaram aos pecuaristas de
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leite a soma de Cr$ 5 269 611,00, representando 81% do total

do crédito rural educativo, contratado durante, o ano de 1974.

Os agricultores e pecuaristas do município de La

vras e região contam com a assistência técnica de funcionári

os da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas

Gerais (EMATER-MG), Escola Superior de Agricultura de Lavras

(ESAL), Grupo Executivo de Erradicação da Febre Aftosa em Mi

nas Gerais (GERFAMIG), Empresa de Pesquisa Agropecuária de Mi

nas Gerais (EPAMIG) e firmas particulares.

3.2 População e Amostrage m

A população estudada ê consituída pelos pecuaris

tas de leite, que receberam financimentos institucionalizados

a partir de 1972, e que, daquele ano em diante, constaram das

relações de fornecedores de leite aos laticínios estabeleci

dos era Lavras e municípios vizinhos.

Para constituição da população o autor procedeu a

um levantamento, no GERFAMIG, de todas as propriedades que ex

pioraram a pecuária bovina no município de Lavras. Em seguida,

catalogou na rede bancaria e escritório da EMATER-MG todos os

pecuaristas que receberam financiamentos rurais para pecuária

leiteira, no período de junho de 1972 a julho de 1977

Uma nova relação foi feita, baseada nas. relações

anteriores, onde foram obtidas finalmente, após visitar os Ia

ticinios da região, as quantidades de leite fornecidas por
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produtor no ano agrícola de 1976777.

A população total constituiu-se de 122 pecuaris

tas que exploram leite no município de Lavras e que utiliza

ram crédito rural institucionalizado. Neste total não foram

consideradas as propriedades com produção média diária até 10

litros e as com produção média diária acima de 400 litros de

leite.

Em seguida, a população foi dividida em 4 estra

tos e, com auxílio da metodologia proposta por COCHRAN (1)>

determinou-se o tamanho da amostra e o respectivo numero de

pecuaristas a serem entrevistados em cada um dos estratos de

produção.

A amostra encontrada foi de 42 pecuaristas, dis

tribuídos conforme o Quadro 7, representando 34,4% da popula

ção total.

A escolha dos pecuaristas, entrevistados em cada

um dos estratos, foi feita com auxílio da tãbua de números

aleatórios .

Na rede bancaria e escritório da EMATER-MG, o au

tor levantou os montantes dos financiamentos e respectivas des

tinações, tendo-se como base o orçamento de aplicação de cada

operação contratada.

As visitas às propriedades foram realizadas no pe

ríodo de junho a agosto de 1977 e os questionários preenchi-
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dos através de entrevistas direta.

Todos os dados foram coletados pelo autor, sendoo

questionário previamente testado.

QUADRO 7 - Distribuição da População e Amostra, por Estrato de

Propriedades Rurais que Receberam Financiamentos

Rurais para Pecuária de Leite, no Período 1972/77,

no Município de Lavras-MG, 1976/77

Estratos

(li tros leite/dia)

N9 Total de

Propriedad es

N9 de

En trevi s t ad os

10

50

100

200

TOTAL

50

100

200

400

33

28

31

30

122

8

8

12

14

42

FONTE: Dados da Pesquisa

3.3 Modelo Conceptual

0 presente estudo basea-se nos princípios da pro

dução compreendidos pela teoria da firma.

Utilizou-se como modelo teórico a função de pro-
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duçao, que consiste na relação técnica entre os fatores envol

vidos em um processo produtivo qualquer e a produção possível

de se obter, quando se combinam esses fatores, dado um esta

gio tecnológico.

Para dada tecnologia e determinado tempo, a fun

ção de produção pode ser expressa matematicamente da seguinte

forma:

Y = f (X. , X , . . . X )-,
i ^ n

sendo Y produção e X , X-, ... X os fatores envolvidos.
1 Z n

0 objetivo geral deste trabalho esta relacionado

com a alocação do credito rural e com os níveis de eficiência

no uso dos fatores empregados na exploração de pecuária lei

teira de Lavras. Nessas condições, escolheu-se como instrumen

tal de analise tanto a analise tabular como a função de produ

çao de Cobb-Douglas e os princípios econômicos a ela ligados,

conforme HEADY e DILLON (14).

3.3.1 Modelo Econométrico

A função de produção de Cobb-Douglas, apesar de

apresentar limitações, tem sido usada com resultados satisfa

tórios em trabalhos semelhantes. Acr es centa-s e a isto as fac_i

lidades de computação e interpretação dos parâmetros relevan

tes .

Esta função tem a seguinte forma:



onde :

te forma:

Y = AX
bl b2

. X0 ,

X. =
1

b. =
1

Variável dependente

Cons tante

Variável independente

Coeficiente de regressão

Erro
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. U

Esta expressão logaritimizada torna-se da seguin-

log Y = log A + b, log X + b9 log X + ... + b log X + log U

Suas principais características sao as seguintes:

a) os expoentes da equação (b.), isto ê, os coe-

fientes de regressão da equação representam as ei asticidades

parciais de produção. Estas sao constantes e independentes dos

valores atribuidos às variáveis dependentes e independentes.

b) os rendimentos à escala sao dados pelo somató

rio dos expoentes.

c) o valor do produto marginal de um fator ou o va_

lor da sua produtividade marginal ê obtido muitiplicando-se o

valor do produto médio pelo coeficiente de elasticidade res

pectivo .
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3.3.2 Variáveis do Modelo Econométrico

De acordo com os objetivos do estudo, tomou-se co

mo base dois critérios para a seleção das variáveis: a) suas

participações com recursos do crédito rural, aplicados no se

tor, e b) melhores características para representar o proces

so produtivo em estudos.

As variáveis selecionadas foram as seguintes:

i

Y = quantidade total de leite produzido

Y = valor em cruzeiros da produção de leite, a-

crescida do valor da venda de animais e es

téreo

X = terra disponível

X„ = benfeitorias

X„ = equipamentos

X, • produção de milho

Xc = animais produtivos

X. = produção de forragem

X = alimentação suplementar

X« = mao-de-obra

Para ajustar a equação, utilizou-se o método dos

quadrados mínimos.
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3.3.3 Operacionalização das Variáveis

Para medição das variáveis independentes foi con

siderada a depreciação anual do capital fixo, as inversões em

capital circulante e o custo de oportunidade.

Calculou-se a depreciação anual, com base no meto

do da depreciação linear, tendo-se utilizado a seguinte for

mula:

VA - VR

onde:

DA =

DA

VA

VR

VU

VU

depreciação anual

valor atual do recurso

valor residual (que é o valor de venda do

recurs o)

vida útil do recurso

Para o custo de oportunidade, pressupos-se que a

taxa de 12% ao ano ê aquela mais representativa do retorno de

capital na ãrea do estudo.

Na determinação das inversões em capital circulan

te, foram consideradas as despesas relacionadas com cada for

ma de capital caracterizado nesta categoria, acrescido do eus

to de oportunidade.

As variáveis sao expressas e medidas da seguinte

forma:
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a) Quantidade Total de Leite Produzida (Y ) - Re

presenta a produção de leite, em litros, no ano agrícola 19767

77.

Testou-se, também, o valor da produção total (Y?),

expresso em cruzeiros e determinado com base na produção de

leite obtida no ano agrícola 1976777, ao preço médio do li

tro de leite (Cr$ 2,16) no mesmo período. Ao valor da produ

ção ue lçite, acrescentou-se o valor das vendas de estéreo e

de animais, ocorridas também no ano agrícola 1976/77.

b) Terra Disponível (X ) - Esta variável, expres

sa em hectares, representa o capital fundiário sob o controle

do pecuarista. É a terra total disponível ao pastejo, ao mane

jo do rebanho e a outros fins, relacionados total ou parcial

mente com a exploração leiteira.

Considerou-se nesta variável as ãreas em pastos

naturais, pastos artificiais, campos, várzeas, campinas, a-

reas ocupadas com benfeitorias, bem como matas, cuja finalida^

de fosse a produção de madeira para construções e reparos nas

instalações destinadas ao rebanho leiteiro, produção de sombra

ou mesmo preservação de nascentes.

c) Benfeitorias (X ) - Esta variável, expressa em

cruzeiros, representa o fluxo de capital em benfeitorias, efe

tivamente utilizadas na exploração leiteira no ano agrícola

1976/77. Incluiu-se nesta variável as despesas com manutenção,
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realizadas no mesmo ano.

Utilizou-se a seguinte formula, para calculo do

fluxo de benfeitorias (X?):

onde:

VA
+ M

VU

F = fluxo de benfeitorias

M = despesas de manutenção

d) Equipamentos (X-,) - Esta variável, expressa e

cruzeiros, representa o fluxo de capital com maquinas, veícu

los, equipamentos e manutenção destes bens, efetivamente usa

dos na exploração leiteira, no ano agrícola 1976/77.

m

Foi calculada semelhantemente ao fluxo de benfei

torias .

e) Produção de Milho (X.) - Esta variável, expres

sa em cruzeiros, representa as inversões feitas no ano agrico

Ia 1976/77, destinadas à produção de milho para alimentação

dos animais produtivos.

f) Animais Produtivos (X ) - Esta var iãve 1,expr es_

sa em cruzeiros, representa o fluxo de capital com animais pro_

dutivos (touros, tourinhos, vacas e novilhas), efetivamente u

sados na exploração leiteira, no ano agrícola 1976/77.
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Calculou-se o fluxo de capital com animais produ

tivos (X5), utilizando-se a seguinte formula:

VA VR

VU

g) Produção de Forragem (X ) - Esta variável, ex

pressa em cruzeiros, representa o fluxo de capital com forma

ção de pastagens e capineiras, efetivamente usadas na explora

çao leiteira, no ano agrícola 1976/77. Agregou-se nesta varia

vel as despesas com manutenção e produção de silagem, realiza

das neste mesmo período.

Calculou-se o fluxo de produção de forragem (X,),

utilizando-se a seguinte formula:

VA
+ M + S,

VU

ond e :

despesas com produção de silagem

h) Alimentação Suplementar (X) - Esta variável,

expressa em cruzeiros, representa as despesas realizadas no

ano agrícola 1976/77, destinadas a compra de farelos, tortas,

ração balanceadas e milho. Refere-se aos produtos adquiridos

fora da propriedade, que constituem a alimentação suplementar

dos animais produtivos.
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i) Mao-de-Obra (Xg) - Esta variável, expressa e

cruzeiros, representa o valor dos dias/homem, efetivamente u-

tilizados na exploração leiteira, no ano agrícola 1976/77. É

o somatório da mão-de-obra permanente, eventual e familiar.

m
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do presente trabalho serão apresen

tados em duas etapas: na primeira, encontram-se os resultados

das analises tabulares e, na segunda, os resultados da anali

se e interpretação da função de produção.

Pela tabulaçao dos dados observados, procurou-se

identificar a distribuição dos recursos do credito rural na

pecuária leiteira, tendo-se considerado dois aspectos: a) iden

tificaçao dos fatores que receberam recursos do credito rural

e b) participação dos recursos do credito rural em cada um dos

estratos de produção de leite.

A identificação das características das proprieda

des foi feita tabulando-se os dados observados e considerando

-se,alem da estrutura de capital das propriedades estudadas,

os seus próprios aspectos físicos e econômicos.

A identificação dos custos de produção foi reali-
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zada seguindo o mesmo procedimento citado no parágrafo anteri

or .

E, finalmente, com a função de produção, buscou-se

obter as informações do nível de uso atual dos diversos fato

res de produção, empregados na pecuária leiteira, como base

referencial de comparação com a distribuição dos recursos do

crédi to rural .

4. 1 Distribuição do Credito Rural

0 capital recebido pelos pecuaristas de leite, via

credito rural, e bastante reduzido, visto representar cerca de

5,3% do valor total das inversões na produção de leite, con

forme pode ser observado no Apêndice C.

Quanto a distribuição do credito rural no período

1972777, segundo a ordem de importância dos itens financiados,

depreende-se do Quadro 8 os seguintes resultados: animais pro

dutivos - 39,6%, benfeitorias - 19,9%, produção de forragem -

17,9%, equipamentos - 12,5%, alimentação suplementar - 8,1% e

produção de milho - 2,0%.

Pode-se observar ainda que, em todos os estratos

de produção, o item animais produtivos foi o fator que mais ab

sorveu recursos de credito rural, com percentuais de 73,1%,

62,1%, 38,5% e 36,2%, respectivamente, para os estratos I, II,

III, e IV. Houve acentuado decréscimo da participação de re-



QUADRO 8 - Valores Médios e Percentuais, por Estrato, dos Recursoá de Crédito Rural para Diferentes Usos. 42 Pro

priedades Rurais que Receberam Financiamentos Rurais para Pecuária de Leite, no Período 1972/77, no Mu

nicípio de Lavras-MG - 1976/77

Discriminação

FATORES FINANCIADOS

Benfeitorias

Equipamentos

Produção de Forragem

Animais Produtivos

Produção de Milho

Alimentação Suplementar

TOTAL

FONTE: Dados da Pesquisa

Estrato I Estrato II Estrato III Estrato IV

Valor em 1 Sobre

Cr$ Total

Valor em

Cr$

% Sobre

Total

Valor em % Sobre

Cr$ Total

Valor em

Cr$

% Sobre

Total

4 822

252

17 722

106

1 338

24 240

- 7 850

19,9 12 025

1,0 504

73,1 39 952

0,5 759

5,5 3 240

100,0 64 330

12,2

18,7

0,8

62,1

1,2

5,0

100,0

19 737

9 045

8 761

31 096

2 582

9 500

24,5

11,2

10,8

38,5

3,2

11,8

80 721 100,0

72 539

41 754

76 442

127 807

6 76 7

27 549

20,6

11,8

21,7

36,2

1,9

7,8

352 858 100,0

Media-

Por Propriedade

Valor em % Sobre

Cr$ Total

31 314

19 711

28 128

62 472

3 158

12 769

157 552

19,9

12,5

17,9

39,6

2,0

8,1

100,0
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cursos de credito rural neste fator, ã medida que as proprie

dades apresentaram maiores produções. É provável que tal fa

to esteja associado à substituição de matrizes atrav.es da comprae

venda, que e menor nos estratos das propriedades da maior

produção, em decorrência do aprimoramento das técnicas de se

leçao e melhoramento do rebanho}tendo-se como base o rebanho

próprio.

Por outro lado, as inversões de recursos de cre

dito rural em produção de forragem, excetuando-se as proprie_

dades do Estrato II, experimentaram acentuados acréscimo a

medida que as propriedades apresentaram maiores produções. A

credita-se que tal comportamento tenha sido reflexo dos Pro

grama de Desenvolvimento da Pecuária de Leite (PDPL) e do

Programa Nacional de Pastagens (PRONAP), iniciados, respecti_

vãmente, em meados de 1973 e dezembro de 1974.

As inversões de recursos do credito rural em ben

feitorias apresentaram acréscimos a medida que as proprieda

des apresentaram maiores produções. Verificou-se, contudo,

distorções na distribuição de recursos de credito entre os

estratos de produção, desde que nao houve financiamento para

o Estrato I, tendo o percentual mais elevado ocorrido no Es

trato III, comparativamente aos demais estratos.

0 item equipamentos teve seus percentuais mais

elevados de participação no credito rural nos Estratos I e II,

representando respectivamente 19,9% e 17,7%. Acredita-se que
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cursos de crédito rural neste fator, ã medida que as proprie

dades apresentaram maiores produções. Ê provável que tal fa

to esteja associado a substituição de matrizes atrav.es da compra e

venda, que e menor nos estratos das propriedades da. maior

produção, em decorrência do aprimoramento das técnicas de se

leçao e melhoramento do rebanhoftendo-se como base o rebanho

propri o.

Por outro lado, as inversões de recursos de cre

dito rural em produção de forragem, excetuando-se as proprie^

dades do Estrato II, experimentaram acentuados acréscimo ã

medida que as propriedades apresentaram maiores produções. A

credita-se que tal comportamento tenha sido reflexo dos Pro

grama de Desenvolvimento da Pecuária de Leite (PDPL) e do

Programa Nacional de Pastagens (PRONAP), iniciados, respecti

vãmente, em meados de 1973 e dezembro de 1974.

As inversões de recursos do credito rural em ben

feitorias apresentaram acréscimos ã medida que as proprieda

des apresentaram maiores produções. Verificou-se, contudo,

distorções na distribuição de recursos de crédito entre os

estratos de produção, desde que nao houve financiamento para

o Estrato I, tendo o percentual mais elevado ocorrido no Es

trato III, comparativamente aos demais estratos.

i

0 item equipamentos teve seus percentuais mais

elevados de participação no crédito rural nos Estratos I e 13,

representando respectivamente 19,9% e 17,7%. Acredita-se que
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tal comportamento tenha sido provocado pela maior incidência

de financiamentos para picadeiras de forragem, verificada nas

propriedades destes estratos, em relação aos demais.

No caso dos itens, produção de milhoe alimentação

suplementar, verificou-se distorção na aplicação dos recursos

de credito rural, desde que o Estrato III apresentou percentu

ais de, respectivamente, 3,2 e 11,8%, percentuais estes mais

elevados que os dos demais estratos.

Por outro lado, a distribuição dos recursos de cré

dito rural entre os estratos de produção mostrou-se mais ex

pressiva no Estrato IV (200 a 400 litros de leite por dia). 0

valor de Cr$ 352 858,00 representou, aproximadamente, 67,6%do

valor médio dos recursos distribuídos entre todos os estratos

de produção. Tal fato, alias, vem coincidir com os resultados

obtidos por SILVA (27), que constatou maior concentração de

recursos do crédito rural educativo nas grandes propriedades,

em detrimento das pequenas e médias.

4. 2 Identificação das Características das

Propriedades Rurais Estudadas

A identificação das características das propried_a

des estudadas foi realizada com base nas suas estruturas de ca
i

pitai .

A estrutura de capital foi analisada em termos mo

netãrios, tendo-se considerado os diversos valores dos itens
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relacionados ao capital de investimento e ao capital de cus

teio ou circulante, de acordo com informações dos pecuaristas

entrevis tados.

Conforme pode ser observado no Quadro 9, o capi

tal fundiário é o principal componente, com 57,1%, 64,7%,

78,6%, e 73,4%, respectivamente, para os estratos de produção

I, II, III e IV.

Resultados de outras pesquisas, realizadas em di

ferentes municípios do Estado de Minas Gerais, confirmam a im

portância do capital fundiário no capital total das proprieda

des rurais .

MORENO (18), em seu trabalho realizado na região

de Juiz de Fora, verificou que a participação relativa do ca

pital fundiário variou de 58,6% a 64,7% nas empresas que uti

lizavam crédito rural e de 64,8% a 75,6% nas que não o utili

zavam.

SOARES (28) observou que, em Montes Claros e Alme_

nara, a participação deste tipo de capital estava em torno de,

respectivamente, 65% e 66%.

Segundo o mesmo Quadro 9, observa-se ainda, em or

dem de importância, que terra com 73,7%, animais produtivos

com 10,1%, benfeitorias com 9,5% e equipamentos com 1,5% fo

ram as principais formas de capital de investimento, componen

tes da estrutura de capital das propriedades estudadas.

.<--..-

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
LDOC/DAE/UFLA



QUADRO 9 - Estrutura de Capital Médio, por Propriedade e por Estrato de Produção de Leite, Participação Percentual de cada Fa

tor em Relação ao Capital Total Medio. 42 Propriedades Rurais que Receberam Financiamentos Rurais para Pacuaria de

Leite, no Período de 1972/77, no Município de Lavras-MG - 1976/77

Estrato I Estrato II Estrato III Estrato IV
Capital Médio

. . ~
Por Prop

Valor em

riedade
Discriminação

Valor em Z Sobre Valor em Z Sobre Valor em Z Sobre Valor em Z Sobre Z Sobre

Cr$ Total Cr$ Total Cr$ Total Cr$ Total C r$ Total

CAPITAL DE INVESTIMENTO

Terra 322 605 57,1 676 357 64,7 2 275 232 78,6 4 036 375 73,4 2 185 803 73,7

Benfeitorias 105 719 18,7 132 917 12,7 206 823 7,1 530 125 9,6 281 255 9,5

Equipamentos 12 776 2,3 22 391 2,1 35 606 1.2 83 261 1,5 44 625 1.5

Past.Artificial e Capineiras 2 278 0,4 3 316 0,3 11 239 0,4 57 727 1,0 23 519 0,8

Animais de Trabalho 5 500 1,0 6 063 0,6 17 025 0,6 18 264 0,3 13 155 0,4

Animais Produtivos 73 238 13,0 139 250 13,3 231 375 8,0 578 950 10,5 299 564 10,1

SUBTOTAL 522 116 92,5 980 294 93,7 2 777 300 95,9 5 304 702 96,5 2 847 921 96,0

CAPITAL DE CUSTEIO

Produção de Forragem 5 571 1,0 7 745 0,7 16 949 0,6 25 026 0,4 15 720 0,5

Produção de Milho 3 179 0,6 4 135 0,4 10 067 0,3 14 632 0,3 9 147 0,3

Manutenção de Equipamentos 2 457 0,4 1 879 0,2 4 632 0,2 8 009 0,1 4 819 0,1
Alimentação Suplementar 5 136 0,9 21 204 2,0 33 440 1.2 60 251 1,1 34 655 1,2

Mineralização 902 0,2 1 324 0,1 1 793 0,1 4 996 0,1 2 602 0,1
Produtos Veterinários 1 357 0,2 2 320 0,2 4 770 0,2 9 777 0,2 5 322 0,2

Mao-de-Obra 17 248 3,0 15 815 1,5 23 645 0,8 39 532 0,7 26 231 0,9

Despesas Gerais 2 140 0,4 4 726 0,5 9 920 0,3 12 110 0,2 8 178 0,3

Administração 4 286 0,8 6 636 0,7 11 757 0,4 19 653 0,4 11 991 0,4

SUBTORAL 42 276 7,5 65 784 6,3 116 973 4,1 193 986 3,5 118 665 4,0

TOTAL 564 392 100,0 1 046 078 100,0 2 894 273 100,0 5 498 688 100,0 2 966 586 100,0

FONTE: Dados da Pesquisa
•

-J
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Observa-se, também, que alimentação suplementar

com 1,2%, mão-de-obra com 0,9%, produção de forragem com

0,5%, administração com 0,4%, produção de milho e despesas ge

rais com 0,3%, produtos veterinários com 0,2%, mineralização,

bem como manutenção de maquinas e equipamentos, com 0,1%

constituem as principais formas de capital circulante, envol

vidas na estrutura das mesmas.

NORONHA (20), em 1966, realizou estudo em seis

municípios mineiros, tendo encontrado resultado semelhante,

onde terras, animais produtivos, benfeitorias, equipamentos,

alimentação suplementar e mao-de-obra são os fatores em que

sao feitas as maiores inversões de capital.

4.2.1 Distribuição Fundiária

A ãrea media da propriedade, na amostra do muni

cípio de Lavras, foi de 135,37 hectares, e o valor medio da

propriedade foi de Cr$ 2 415 848,00. 0 valor medio , por hec

tare, foi de Cr$ 17 846,00 conforme se depreende do Quadro

10.

0 preço medio do hectare, nos estratos, cresce a

medida que ocorre aumento da produção e por extensão, aumen

to da área por propriedade. Tal fato pode ser explicado com

base no comportamento dos agricultores que, de modo geral,su

pervalorizam a terra nua, a medida que suas propriedades se

expandem.
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QUADRO 10 - Ãreas, Valores Médios por Estrato e Preços Médios

do Hectare de 42 Propriedades Rurais que Recebe

ram Financiamentos Rurais para Pecuária de Leite,

no Período 1972/77, no município de Lavras-MG

1976/77

Es tratos, Preço

,,,.. , Ãrea em Hectare Valor em Cr$ m-j-
(litros de Medi o

, •. /.. N Por Propriedade Por Propriedade
leite/dia; r Por h a

10 H 50 63,31 465 657 7 355

50 -i 100 53 ,25 697 142 13 091

100 -í 200 148,50 2 371 830 15 972

200 H 400 212,21 4 550 091 21 441

MÉDIA 135,37 2 415 848 17 846

FONTE: Dados da Pesquisa

A exploração leiteira apresenta relevante expres

são econômica na amostra estudada, desde que a ãrea media

de 124,46 hectares, que e usada nesta exploração, representou

91,94% da ãrea media total, por propriedade, e somente 10,91

hectares, que representaram 8,06%, tiveram outros usos comforme se

observa no Quadro 11.
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QUADRO 11 - Ãrea Media, por Propriedade e por Extrato, de 42

Propriedades Rurais que Receberam Financiamentos

Rurais para Pecuária de Leite, no Período 1972/

77, no Município de Lavras-MG - 1976/77

Es tratos

(litros de

lei te/dia)

10 H 50

50 H 100

100 H 200

200 H 400

MÉDIA

Ãreas Médias Por Propriedade

Para Pecuária

de Leite (ha)

60,75

51,25

142,25

187,46

124,46

Outros Usos a/ Ãrea Media

(ha) Total (ha)

2,56

2,00

6,25

24,75

10,91

63,31

53,25

148,50

212,21

135,37

FONTE: Dados da Pesquisa

a/ Ãrea sem qualquer possibilidade de uso para a pecuária de

leite (ãreas com cultura de café, fruticultura, etc.)

A analise de variãncia do tamanho da ãrea para pe

cuãria leiteira mostrou valor F = 4,16, significativo ao ní

vel de 5% de probabilidade, comprovando tendência de cresci

mento, segundo a expansão do empreendimento leiteiro.

Conforme se observa no Quadro 12, a ãrea media por

propriedade e ocupada com pastagens naturais (104,18 hecta-
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res), pastagens artificiais (6,55 hectares), capineiras (5,40

hectares), produção de silagem (2,45 hectares) e produção de

milho (5,88 hectares).

A participação acentuada dos itens pastagens ar

tificiais, capineiras e produção de silagem no estrato IV, com

parativamente aos demais, evidencia maior nível técnico das

propriedades deste estrato, desde que tais itens podem ser

considerados indicadores de inovação na bovinocultura.

A produtividade da ãrea das propriedades estuda

das, utilizada na exploração leiteira, foi de 0,5 unidades

animais (UA) por hectare, conforme se observa no Quadro 13.

MONTEIRO et alii (17), no estudo que fez sobre a

pecuária leiteira do município de Carrancas-MG, encontrou 0,29

unidades animais (UA) por hectare, dado este que o citado au

tor considerou extremamente baixo. Estes resultados estão a-

quem daquela meta proposta por DIRETRIZES (6), que, em 1970,

via a possibilidade de se alcançar, em três anos, 1 unidade

animal (UA) por hectare no Estado de Minas Gerais.

Com respeito ainda ã produtividade da terra, veri

ficou-se uma distorção, visto que o estrato II de produçãomos

trou índices mais elevados de produtividade, quando comparado

ao estrato III, jã que, com o estrato I, esse comportamento e

ra de se esperar. Tal fato pode ser explicado com o tamanho

da ãrea por propriedade (51,25 hectares), que neste estrato e

menor, comparativamente aos demais.
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QUADRO 13 - índices de Produtividade da Ãrea Usada para Pecuã

ria de Leite, por Propriedade e por Estrato, das

42 Propriedades Rurais que Receberam Financiamen

tos Rurais para Pecuãria de Leite, no Período

1972777, no Município de Lavras-MG - 1976/77

Estratq

(litros de

leite7dia)

10 H 50

50 H 100

100 H 200

200 H 400

MÉDIA

N? de Unidades Animais

por Hec tar e

0,41

0,74

0,39

0,54

0,50

Litros Leite

por Hectare

190,75

494,75

356,95

594,15

471,42

FONTE: Dados da Pesquisa

Conforme pode ser observado, também no Quadro 13

a produtividade media de 471,42 litros de leite/ano pode ser

considerada expressiva., quando comparada com o resultado do

estudo da COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA DO ESTA

DO DE MINAS GERAIS (2), que encontrou 236 litros de leite por

hectare/ano, para 1976. Estes resultados evidenciam algumapreo

cupaçao dos pecuaristas, no sentido da melhoria dos níveis de

produtividade da terra, para exploração leiteira das proprie-
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dades es tudadas .

4.2. 2 Benfeitoria:

0 investimento medio em benfeitorias, por proprie

dade, na amostra do município de Lavras, atingiu cerca de Cr$

281 255,00. A participação dos recursos de credito rural neste

item e de Cr$ 31 314,00.

Como era de se esperar, o investimento em benfeito

rias, por propriedade, apresentou relação positiva com as pro

priedades de maior produção, como se pode notar no Quadro 14.

Tal fato pode ser explicado tanto pela maior disponibi1 idade de

recursos das propriedades de maior produção, como pela maior

exigência de estrutura física ã medida que as propriedades tor

nam-se mais especializadas na exploração leiteira.

Verifica-se, também, maior concentração de recursos

de credito rural para benfeitorias nos estratos de maior produ

ção diária, onde o valor de Cr$ 72 539,00 representa 72,4% do

valor total distribuído entre todos os estratos. Observa-se

ainda que o Estrato I, de menor produção, nao foi assistido

com recursos de credito rural, em decorrência, talves, de suas

limitações comparativamente aos demais estratos de produção.
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QUADRO 14 - Valores Médios, por Propriedade e por Estrato, dos

Investimentos em Benfeitorias e Respectiva Parti

cipação dos Recursos de Credito Rural neste Fator.

42 Propriedades Rurais que Receberam Financiamen

tos Rurais para Pecuária de Leite, no Período

1972/77, no Município de Lavras-MG - 1976777

Estratos Valor Medio por Propriedade

(litro de

leite/dia) Cr$ Financiamento a/

10 H 50 105 719

50 H 100 132 917 7 850

100 -\ 200 206 823 19 737

200 -l 400 530 125 72 539

MÉDIA 281 255 31 314

FONTE: Dados da Pesquisa

a/ Valores corrigidos, a preços de 1976/77, pelo índice da co

luna 2 da Conjuntura Econômica - Fundação Getulio Vargas

4.2. 3 Equi pame ntos
i

0 investimento medio em equipamentos (inclui-se mã

quinas, equipamentos, veículos de qualquer espécie), por pro-
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priedade e por estrato, atingiu Cr$ 44 625,00 e o valor mé

dio do financiamento, Cr$ 19 711,00.

0 investimento em equipamentos cresce com a ex

pansão do empreendimento leiteiro, enquanto que a participa

çao do financiamento rural apresenta oscilações, conforme se

observa no Quadro 15.

QUADPO 15, - Valores Médios, por Propriedade e por Estratos, dos

Investimentos em Equipamentos e Respectiva Parti

cipação do Credito Rural neste Fator. 42 Proprie

dades Rurais que Receberam Financiamentos Rurais

para Pecuária de Leite, no Período de 1972/77, no

Município de Lavras-MG - 1976/77

D Valor por Propriedade
Es tratos v r

(li tros de

leite/dia) Cr$ Financiamento a/

10 H 50 12 776 4 822

50 H 100 22 391 12 025

100 H 200 35 607 9 045

200 H 400 83 260 41 754

MÉDIA 44 625 19 711

FONTE: Dados da Pesquisa

a/ Valores corrigidos, a preços de 196 5/67, pelo índice da C£

luna 2 da Conjuntura Econômica - Fundação Getulio Vargas
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Verifica-se, ainda, que o valor medio por proprie

dade (Cr$ 41 754,00) representa 61,7% do valor total dos re

cursos de credito rural distribuídos entre todos os estratos

de produção, o que evidencia maior concentração do credito ru_

ral nas propriedades do Estrato IV.

4.2.4 Pastagens Artificiais e Capineiras

Os investimentos médios em formação de pastagem e

capineira, por propriedade, atingiram os totais de Cr$

16 941,00 e Cr$ 6 577,00, respectivamente, conforme se de

preende do Quadro 16.

A participação média dos recursos de crédito ru

ral atingiu, respectivamente, Cr$ 24 411,00 e CrS 2 961,00.De

ve-se acrescentar ainda que o tamanho da área para exploração

leiteira de 124,46 hectares por propriedade é considerada, pe_

los próprios pecuaristas, como fator limitante a plena expan

são do empreendimento. Nessas condições , e provável que os rnes_

mos estejam buscando na tecnologia de formação e uso da pasta,

gens artificiais e capineiras uma alternativa para manterem

em expansão o processo de produção.

Por outro lado, verificou-se distorção na distri

buição dos recursos de crédito rural em pastagem artificial.0

valor do financiamento, aplicado neste item, foi maior do que

o investimento necessãrio ã implantação da atividade ao nível
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atual de utilização.

QUADRO 16 - Valores Médios, por Propriedade e Por Estrato, dos

Investimentos em Pastagens Artificiais e Capinei

ras e Respectiva Participação dos Recursos de Cré

dito Rural nestes Fatores. 42 Propriedades Rurais

que Receberam Financiamentos Rurais para Pecuária

de Leite, no Período 1972/77, no Município de La-

vras-MG - 1976/77

Valor por Propriedade

Es tratos

(litros de

leite/dia)

Pastagem Artificial C apine ira

Cr$

10 H 50 250

50 H 100 281

100 H 200 6 56G

200 H 400 44 890

MÉDIA 16 941

F inanci amen to

a/
Cr$

2 027

3 035

7 972 4 671

66 399 12 837

24 411 6 577

Fi nanei amento

a/

252

504

706

7 847

2 961

FONTE: Dados da Pesquisa

£' Valores corrigidos, a preços de 1965/67, pelo índice da co_

luna 2 da Conjuntura Econômica - Fundação Getulio Vargas.
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Constatou-se que as ãreas com pastagem artificial

eram menores do que aquelas relacionadas no orçamento de apli

cação das operações de crédito rural contratadas. É provável

que tal fato seja uma das causas para explicar a não ocor

rência de financiamentos, para a finalidade, nas propriedades

dos estratos I e II de produção.

Os investimentos em benfeitorias, equipamentos e

pastagens artificiais mais capineiras serão analisados em ter

mos de valor (Cr$), investido por hectare de ãrea utilizada

para exploração leiteira, e valor (Cr$) investido por 1000 li

tros de leite por ano, conforme pode ser observado no Quadro

17.

0 valor do capital, investido em benfeitorias por

hectare de terra, apresentou oscilações, não apenas pelo pe

queno montante aplicado, como também pelo Estrato I não ter

recebido recursos de crédito rural.

Quanto ao valor das inversões para a produção de

1 000 litros de leite, o Estrato III foi que apresentou o me

nor custo. Finalmente, o valor de financiamento para a produ

ção de 1 000 litros de leite apresentou tendência de cresci

mento com a expansão das propriedades e aumento da produção.

Quanto ao valor das inversões em equipamento, por

hectare de terra destinada ã exploração leiteira, houve osci

lações. Neste item agregou-se picadeiras de forragem, veícu-



QUADRO 17 - índices de Investimento em Benfeitorias, Equipamentos e Pastagens Artificiais mais Capineiras e Respecti

vo Crédito Rural. 42 Propriedades Rurais que Receberam Recursos do Crédito Rural para Pecuária de Leite,

no Período de 1972/77 , no Município de Lavras-MG - 1976/77

Benfeitor ias Equ ipamentos Pastagens + Capineiras

Cr*/ha Cr$/1000 Cr$/ha Cr$/1000 Cr*/ha^ Cr$/1000
Ãrea p/Pecuária Litros de Leite Área p/Pecuãria Litros de Leite Ãrea p/Pecuária Litros de Leite

Cr$ ^ Cr$ •a/ Cr$ F*' Cr* ^ Cr* *r Cr* Fi'

10 — H 50 1 740 - 9 123 -
* 210 79 1 102 416 37 4 196 22

50 — -1 100 2 593 153 5 242 309 437 235 883 474 65 10 131 20

100 — -l 200 1 454 139 4 073 387 250 66 701 178 79 61 221 171

200 — H 400 2 828 387 4 759 651 444 223 747 375 308 396 518 667

MÉDIA 2 260

FONTE: Dados da Pesquisa

a/ • Financiamento

228 4 794 533 358 158 761 336 189 219 401 466

o
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los motorizados e não motorizados, ordenhadeiras, pequenos u-

tensilios, etc. 0 uso de ordenhadeiras sõ foi verificado no

ultimo estrato, em numero nao expressivo.

A participação do crédito rural em equipamentos,

por hectare de terra destinada â pecuária leiteira, apresen

tou distorções, destacando-se o maior índice de participação

para o Estrato II de produção. É provável que o incremento do

credito rural neste estrato tenha se- conduzido de modo ir

racional, tendo em vista seu custo mais elevado para a produ

ção de 1 000 litros de leite por ano.

A analise do valor dos recursos, investidos em e-

quipamentos por 1 000 litros de leite por ano, mostrou decrés

cimo a medida que as propriedades apresentaram maiores produ

ções. A participação do financiamento neste fator apresentou

oscilações entre os estratos.

Os valores, tanto do capital como do crédito ru

ral, aplicados em pastagens artificiais mais capineiras, por

hectare de ãrea e por 1 000 litros de leite por ano, apresen

tam tendência de crescimento com a expansão das propriedades e

o aumento da produção.

Na analise deste item, verificou-se que o Estrato

IV apresentou os maiores índices. Este fato, provavelmente,

foi em conseqüência dos recursos do Programa de Desenvolvimen

to da Pecuária de Leite (PDPL), que favoreceu a concentração

de financiamento para as propriedades com maiores volumes de
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leite.

4.2.5 Animais Produtivos

0 numero medio de animais produtivos, por proprie

dade, foi de 83,88 cabeças, conforme se observa no Quadro 18,

ou 62,28 unidades animais (UA).

As diferentes categorias animais correspondem ã

seguinte composição percentual média: touro 2,4%, vacas em lac

taçao 32,8%, vacas secas 16,4%, novilhas de 2 a 3 anos 12,7%,

novilhas de 1 a 2 anos 14,4% e bezerros (as) 21,3%. Esta com

posição percentual e estatisticamente diferente daquela consi_

derada ideal por MATOSO (16) 1/.

Ao numero médio de novilhas, em cada um dos estra

tos I, II e III, corresponderam valores percentuais que não a

tingiram aqueles de 18% recomendado. Tal fato pode ser expli

cado através da constatação de que, nas propriedades destes es_

tratos, a substituição do plantei, de modo geral, se processa

com a compra de animal adulto. As novilhas são vendidas para

outras ãreas onde as crias são mais caras.

Quanto ao Estrato IV, ao numero médio de novilhas,

correspondeu um percentual mais alto do que o recomendado.

1_/ Touro 1%, vacas em lactação 36%, vacas secas 9%, novilha

18% e bezerros (as) 36/L



QUADRO 18 - Numero Médio de Animais e Número de Unidades Animais (UA), por Propriedade e por Estrato, nas

42 Propriedades Rurais que Receberam Financiamentos Rurais para Pecuária de Leite, no Período

1972/77, no Município de Lavras-MG - 1976/77

Estratos
Numero Méd io de Animais, Numero de Unidades Animais (UA) por Propriedade

(Litros de Touros

Tourinhos

N9

Vacas Novi lhas Be

Be

zerros

zerras

N9

Total

N9

Unidades

Leite/dia)
em Lactaçao

N9

Secas

N9

2 -- 3 anos

N9

1 - 2 anos

N9

Animai s

(UA)

10 - 50 1,25 9,12 6,38 5,12 4,25 8,25 34,37 25,09

50 - 100 1,38 16,75 7,87 6,75 7,50 12,88 53,13 38,37

100 - 200 2,00 27,67 13,75 4,50 8,17 10,08 75,17 56,15

200 - 400 2,93 44,00 21,36 21,28 22,43 25,21 137,21 102,50

MÉDIA 2.05 27,50 13,76 10,64 12,05 17,88 83,88 62,28

FONTE: Dados da Pesquisa

X = 19,09 **

CO
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Nas propriedades deste estrato, além da maior disponibilidade

de recursos, a substituição do plantei jã começa a ser feita

através das técnicas de seleção e melhoramento do rebanho, ten

do-se como base o rebanho próprio.

Observou-se, ainda, no mesmo Quadro 18, que o nú

mero médio de bezerros (as), por propriedade, na amostra con

siderada, foi de 17,88, que correspondeu ao percentual de

21,3%. Nota-se que este percentual foi menor do que o de 36%

recomendado. Tal fato relaciona-se com a venda para abate dos

machos recém-nascidos.

0 valor médio do rebanho, por propriedade, atin

giu a Cr$ 299 564,00, e a participação do crédito rural neste

fator foi de Cr$ 62 472,00, conforme se observa no Quadro 19.

Verificou-se maior concentração do financiamento

no Estrato IV, onde o valor médio de Cr$ 127 807,00 represen

ta 59% do financiamento total, distribuído entre os estratos.

Na realidade esta constatação era esperada, visto que os re

cursos do PDPL foram concentrados nas propriedades que ti

nham maior presença no mercado como fornecedores de leite pa

ra o consumo "in natura" e indústria, conforme se comentou.

0 valor do financiamento médio por propriedade,

nos estratos, embora apresente retração no Estrato III, rela

tivamente ao Estrato II, pode-se considerar que cresce ã me

dida que cresce a produção, reflexo, talvez, da maior quanti

dade e características mais apuradas do plantei, manejo mais



QUADRO 19 -

Es tratos

(litros de

leite/dia)

10

50

100

200

50

100

200

400

MÉDIA

Valores Médios dos Investimentos no Rebanho Leiteiro, por Propriedade e por Estrato, e Respectiva Partici

pação deste Fator no Recursos de Credito Rural. Valores Médios das InversSes e dos Financiamentos Rurais,

por Unidade Animal (UA) e por Hectare da Terra,em 42 Propriedades Rurais que Receberam Financiamentos Ru

rais para Pecuária de Leite, no Período 1972/77, no Município de Lavras-MG -1976/77

Media por
Propriedade

Cr*

73 238

139 25.0

231 375

578 950

299 564

Valor Medio do Rebanho e Participação do Crédito Rural

Financiamento Z Sobre Midia por Financiamento Media por Financiamento
?inanciamento Unidade Por Unidade Hectare de por ha

Animal Terra Terra
Cr$/UA Cr*/ha Cr$/ha

Propriedade Media Total
Cr* Cr*

17 722

39 952

31 096

127 807

62 472

8,2

18,4

14,4

59,0

Anima 1

Cr*

2 918

3 629

4 121

5 648

4 808

706

1 041

554

1 247

949

1 206

2 7 17

1 626

2 728

2 407

292

779

219

682

502

FONTE: Dados da Pesquisa
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adequado e, principalmente, incremento das pastagens.

Observa-se também, no Quadro 19, que o valor mé

dio do capital, por unidade animal, foi de Cr$ 4 808,00 e o

valor do financiamento Cr$ 949,00. 0 valor do capital investi

do, por unidade animal por propriedade, nos estratos, cresce

com o aumento da produção, enquanto que o valor do financia

mento apresenta oscilações. Acredita-se que o valor mais ele

vado do financiamento no Estrato II,- comparativamente aos es

tratos I e III, esta relacionado com a racionalidade no apro

veitamento da ãrea, face ã limitação desta no Estrato II, com

parativamente aos demais.

Tanto o valor medio do capital investido em ani

mais por área, como o valor do financiamento, apresentaram os

cilaçoes com a expansão das propriedades e aumento da produ

ção .

0 Estrato II apresentou nível mais elevado de re

cursos financeiros aplicados comparativamente aos estratos I

e III, bem como nível mais alto de recursos de crédito rural

comparativamente aos demais. Ê provável que a principal razão

esteja, também, relacionada com a limitação de ãrea. Os pecua

ristas do Estrato II conduziram suas propriedades no sentido

do aproveitamento mais racional de suas terras.

A produtividade média do rebanho foi de 2 128 li

tros por vaca em lactaçao por ano, conforme pode ser observa

do no Quadro 20.
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QUADRO 20 - Produtividade Media do Rebanho Leiteiro de 42 Pro

priedades Rurais que Receberam Financiamentos Ru

rais para Pecuária de Leite, no Período 1972/77,

no Município de Lavras-MG - 1976777

^ ,_ Produtividade em Litros por Ano
Estratos

(litros Üe — - - -
u«^ ™„„„ «,« t - Por "aca em Lactaçao+

leite/dia) Por Vaca em ^ctaçao *
Secas

10 -i 50 1 188 699

50 -h 100 1 514 1 030

100 -i 200 1 835 1 226

200 H 400 2 531 1 704

MÉDIA 2 128 1 418

FONTE: Dados da Pesquisa

A produtividade do rebanho mostra tendência de

crescimento, à medida que a propriedade se expande e a produ

ção aumenta. 0 mesmo comportamento se verifica quando se ana

lisa a produtividade de 1 418 litros de leite por vaca e por

ano, considerando-se todas as vacas do rebanho.

A' COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA DO

ESTADO DE MINAS GERAIS (2), em seu estudo da pecuária bovina

do País, encontrou para a pecuária leiteira uma produtividade
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de 988 litros de leite, por ano e por vaca em lactaçâo, na re

gião sudeste do País, e 913 litros de leite para o Estado de

Minas Gerais.

TOLLINI (29), estudando o município mineiro de Leo

poldina, encontrou produtividade de 1 154 litros de leite por

vaca e por ano, ao considerar, também, todas as vacas do reb£

nho. Este resultado foi considerado, pelo autor, um alto índ_i

ce de produtividade. A comparação destes dois estudos com o

resultado encontrado na presente pesquisa e mais uma eviden

cia das preocupações dos pecuaristas da amostra estudada, no

sentido do aproveitamento racional de suas potencialidades.

Conforme pode ser observado no Quadro 21, a produ

çao media por propriedade atingiu a 58 672 litros de leite por

ano, com um valor de Cr$ 126 732,00. A produção media por pr£

priedade, nos estratos de produção, experimentou expressivo au_

mento com a expansão das propriedades.

A produção média de 111 383 litros de leite, por

ano, no Estrato IV, representa, aproximadamente, 56% da pro

dução de todos os estratos. Isto e explicado, em parte, pelo

maior nível de especialização, verificado neste estrato, e

maior concentração de recursos de crédito rural alocado em al^

guns dos principais fatores como animais produtivos, benfeit£

rias, produção de forragem, equipamentos e alimentação suple

mentar .

Constatou-se também, no mesmo quadro, que o valor

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA
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médio da produção de leite, Cr$ 126 732,00, representou 89,7%

do valor médio total da produção do rebanho, cabendo ã venda

de estéreo e animais os restantes 10,3%, fato este que eviden

cia a vocação leiteira das propriedades estudadas.

Verificou-se também que as propriedades do Estra

to I tiveram participação percentual mais elevada de rendimen

tos extras, na composição de sua renda bruta, comparativa aos

demais estratos. Este fato esta associado ao nível menos espe

cializado da exploração leiteira neste estrato.

QUADRO 21 - Produção de Leite, Rendimentos Extras e Valores

üédios por Propriedades e por Estrato, em 42 Pro

priedades Rurais que Receberam Financiamentos Ru

rais para Pecuária de Leite, no Período 1972/77

no Município de Lavras-MG - 1976/77

_ ^ _ Produção Me Valor Me Valor de TT .
Estratos * — — Valor To-

,,.,. , diayProprie dio de Rendimen ^ , w-,.
(litros de r — _ — tal Medio
, . ... s dade/ano Produção tos _ ,
leite/dia) T Produção

(litros) (Cr$) (Cr$)

10 H 50 11 588 25 030 6 373 31 40 3

50 -í 100 25 356 54 770 6 931 61 701

100 -4 200 50 777 109 678 8 303 117 981

200 -H 400 111 383 240 587 28 826 269 413

MÉDIA 58 672 126 732 14 515 141 248

FONTE: Dados da Pesquisa
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4.2.6 Custos de Produção

Na determinação dos custos de produção, procedeu-

-se de modo semelhante ao adotado na medição das variáveis do

modelo estatístico, isto é, considerou-se a depreciação anual

do capital fixo, as inversões em capital circulante e o custo

de oportunidade.

Levou-se em consideração apenas a parcela propor-

cional a participação do empreendimento leiteiro na composi

ção da renda bruta, proporcionada pelas diferentes explorações

das propriedades estudadas.

A terra explorada foi determinada, tendo-se consi

derado o valor do aluguel das ãreas arrendadas que fizeram par

te da amostra estudada. Por este critério, o valor do aluguel,

por ano e por hectare, no período de julho de 1976 a junho de

1977, foi de Cr$ 324,00, valor este próximo do valor de Cr$

387,00 conforme PREÇOS (22).

4.2.6.1 Custo Fixo

Conforme pode ser visto no Quadro 22, o custo fi

xo, médio por propriedade, atingiu a Cr$ 114 486,00, sendo

que o item animais produtivos, mais animais de trabalho, com

o valor de Cr$ 43 684,00, representando 38,16% do custo fixo

total, foi o mais oneroso. Em seguida, pela ordem de suas par

ticipações, aluguel da terra com Cr$ 41 880,00, benfeitorias

com Cr$ 16 179,00, equipamentos com Cr$ 7 112,00 e pastagens
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artificiais mais capineiras com Cr$ 5 631,00, representando,

respectivamente, os percentuais de 36,58%, 14,13%, 6,21% e

4,92%. Como era de se esperar, o custo fixo total, médio por

propriedade, cresce com a expansão das propriedades e aumento

da produção.

4.2.6.2 Custo Variável

Na composição do custo variável médio por proprie

dade, considerou-se as despesas com: pastagens naturais, manu

tençao de pastgens artificiais, manutenção de capineiras, pro

duçao de silagem, produção de milho, manutenção de benfeitori

as e equipamentos, alimentação suplementar, mineralização, pro

dutos veterinários, mão-de-obra, despesas gerais e administra

ção.

0 custo variável total, médio por propriedade, foi

de Cr$ 133 336,00, variando de Cr$ 47 665,00 no estrato de me

nor produção, a Cr$ 213 546,00 no estrato de maior produção

diária, conforme se observa no Quadro 23.

Alimentação suplementar, no valor de Cr$ 38 818,00,

e mão-de-obra, Cr$ 29 378,00, representando, respectivamente,

29,11% e 22,03% do custo variável total, médio por proprieda

de, foram os itens identificados como mais inerosos. f pro

vável que, para o caso de alimentação suplementar, o credito

rural tenha sido o principal incentivo para a participação e-

levada deste fator na composição dos custos variáveis. Res-
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salta-se que, no ano da pesquisa, o financiamento destinado a

aplicação neste fator não foi onerado com taxa de juros.

Quanto ao percentual elevado de .participação de

mao-de-obra, constatou-se que o Estrato I, com 40,53%, foi o

principal responsável, em virtude da maior presença de mão-

-de-obra familiar comparativamente ã permanente e ã eventual.

4.2.6.3 Custo Total

0 custo total, médio por propriedade, atingiuo va

lor de Cr$ 247 822,00 passando de Cr$ 88 291,00, no estrato

de menor produção, para Cr$ 426 479,00, no de maior produção

diária, conforme se observa no Quadro 24.

Segundo MONTEIRO et alii (17), a pecuária leitei

ra do município de Carrancas-MG, microrregião Alto Rio Gran

de, com características menos especializadas para produção de

leite, comparativamente ao município de Lavras-MG, apresentou

30% de custo de produção de leite, representado pelos custos

fixos, e 70% pelos custos variáveis.

A pecuária leiteira das propriedades estudadas a-

presentou a proporção de 46,20% para os custos fixos e 53,80%

para os custos variáveis. Do confronto pode-se verificar que

a exigência das inversões em custos fixos e maior a medida

que a exploração leiteira vai se tornando mais especializada.
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QUADRO 24 - Custo Fixo Total, Custo Variável Total e Custo To

tal, por Propriedade e por Estrato, de 42 Proprie

dades Rurais que Receberam Financiamentos Rurais

para Pecuária de Leite, no Período 1972/77, no Mu

nicípio de Lavras-MG - 1976/77

Es trattfs

(litros de Cust0 Fixo-CFT Custo Variãvel-CVT Custo Total-CT
Cr$ Cr$ Cr$

leite/dia)

10 -H 50

50 H 100

100 H 200

200 H 400

MÉDIA

40 626

51 854

96 460

207 933

114 486

FONTE: Dados da Pesquisa

47 665

73 790

130 738

218 546

133 337

88 291

125 644

227 198

426 479

247 823

4.2.6.4 Custos Unitários

Conforme pode ser observado no Quadro 25, o custo

medio por litro de leite foi Cr$ 4,22, sendo que Cr$ 1,95 re

presenta o custo fixo medio e Cr$ 2,27 o custo variável medio,

por propriedade.
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QUADRO 25 - Custos Unitários de Produção de Leite, por Pro

priedade e por Estrato, de 42 Propriedades Rurais

que Receberam Financiamentos Rurais para Pecuária

de Leite, no Período 1972777, no Município de La

vras-MG - 1976/77

Estratos

(litros de

leite7dia)

Custo Medio

Fixo

Cr$7Litro
Variável

Cr$/Litro
Total*

Cr$/Litro

10 H 50 3,81 4,75 8,56 b

50 H 100 2,05 2,99 5,04 a

100 H 200 1,92 2,64 4,56 a

200 H 400 1,86 1,99 3,85 a

MÉDIA 1,95 2,27 4,22

FONTE: Dados da Pesquisa

* Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pe

lo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidad e

A analise de variãncia do custo total medio por

propriedade, nos estratos, mostrou valor F = 13,97, significa

tivo ao nível de 1% de probabilidade, comprovando tendência de

decrescer, segundo a expansão do empreendimento leiteiro. É
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provável que tal comportamento esteja relacionado a economias

de escala, que podem estar ocorrendo, segundo as evidencias

dos resultados.

Conforme se observa também no Quadro 25, não hou

ve diferença estatisticamente significativa entre os custos

totais unitários dos estratos II, III e IV. Nestas condições,

pode-se concluir quem em termos econômicos, estes estratos a-

presentaram comportamento semelhante na condução do empreendi

mento leiteiro.

Por outro lado, confrontando-se estes custos uni

tários com preço medio de Cr$ 2,16 por litro de leite, recebi

do pelos pecuaristas, no período de julho de 1976 a junho de

1977, verifica-se que houve "déficit" para a pecuária leitei

ra como um todo. Ainda que se considere o preço de Cr$ 2,41,

que correspondeu ao preço médio por litro de leite, acrescido

de rendimento extra, persiste esta defasagem. Apenas o Estra

to IV, com produção de 200 a 400 litros de leite diários, te

ve condições de pagar os custos variáveis. Uma das razões pa

ra explicar, em parte, a constatação de "déficit" na explora

ção leiteira esta relacionada com o processo de medição das

variáveis componentes dos custos de produção. Existem evidên

cias de que o processo de medição, tradicionalmente recomenda

do e utilizado na presente pesquisa, superestima os custos de

produção, podendo comprometer, consequentemente, os resulta

dos da análise. Sugere-se, portanto, reservas na sua interpre
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taçao.

4•3 Analise das Relações Econômicas

Com os dados da amostra, foram ajustadas algumase

quaçoes do tipo Cobb-Doug1 as , para a analise da alocação do

credito rural, no processo de produção de leite das proprieda

des estudadas no município de Lavras.

Os critérios adotados para a seleção do modelo a-

justado foram de natureza econômica e estatística. No que se

refere aos critérios econômicos, preocupou-se, inicialmente,

com aquelas variáveis independentes, contempladas com recur

sos de credito rural, e o comportamento delas no processo de

produção de leite.

Os critérios estatísticos foram: coeficiente de de

~ 2
terminação múltipla (R ); sinal e nível de significancia dos

coeficientes de regressão e correlação simples entre as varia

veis independentes.

Nao houve, no entanto, muitas alternativas de es

colha entre os modelos ajustados, pois, quanto ao aspecto es

tatístico, constatou-se limitações. Optou-se pelo modelo IX (A

pendice F), como sendo o que preencheu os requisitos econômi

cos e estatísticos estabelecidos, o qual mede o valor da pro

dução total (Y?).
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Observa-se, no Quadro 26, que o coeficiente de de

~ 2
terminação (R ) foi de 0,88. Desta forma, tem-se que, pelo me

nos, oitenta e oito por cento (88%) das variações, no valor

da produção total, são explicadas pelas variáveis independen

tes, incluídas na equação selecionada.

No mesmo quadro, verificou-se que, pelo menos, em

quatro situações, os coeficientes de regressão foram maiores,

em valore's absolutos, do que seus correspondentes erros pa

drões, evidenciando certo grau de significáncia, aceitável,

dos parâmetros estimados, quando computada a estatística "t"

de Student.

Os valores obtidos para o teste "t" demonstraram

que os coeficientes de regressão das variáveis animais produ

tivos (X5) e equipamentos (X ) foram significativos a níveis

de, respectivamente, 1% e 10% de probabilidade.

Embora os coeficientes de regressão das variáveis

alimentação suplementar (X7), produção de milho (X,), produ

ção de forragem (X,) e benfeitorias (X„) somente sejam signi

ficativos a níveis de probabilidade muito baixo, respectiva

mente, 20%, 30%, 40% e 90%, essas variáveis são mantidas no mo

delo, devido a relevância dos recursos de credito rural nelas

aplicados.

Sabendo-se que, na função tipo Cobb-Douglas, os

coeficientes de regressão parciais ajustados são também as elas

ticidades parciais de produção de cada uma das variáveis, foi
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possível estimar variações no valor da produção total, causa

das por variações nos níveis de uso de cada fator utilizado,

mantendo-se fixos os demais fatores. Deste modo, pode-se infe

rir que as inversões em animais produtivos (X^) são as que pro

porcionaram maiores taxas de retorno, em termos de valor da

produção total da pecuária de leite; Sua elasticidade de pro

dução foi da ordem de 0,731. Uma variação positiva de 10% nas

inversões nesta variável, provavelmente ocasionariam aumento

de 7,31% no valor da produção total.

A variável equipamentos (X~) apresentou uma ela£

ticidade da ordem de 0,1921. Um aumento de 10% nas inversões

nesta variável ocasionaria acréscimos de 1,921% no valor da

produção total.

A variável produção de milho (X,) apresentou ela£

ticidade de 0,016. Aumentos de 10% nas inversões nesta variá

vel provocariam aumentos de 0,16% no valor da produção total.

A variável produção de forragem (X,) apresentou

sinal negativo, sendo o valor de sua elasticidade 0,0306. Au

mentos de 10% nas inversões em produção de forragem ocasiona

riam decréscimo no valor da produção total de 0,306%.

A variável alimentação suplementar (X_) apresen

tou elasticidade em torno de 0,047. Aumentos de 10% nas in

versões nesta variável provocariam aumentos de 0,47% no va

lor da produção total.

Finalmente, a variável benfeitorias (X2) apresei*
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tou o menor coeficiente de elasticidade, com um valor da or

dem de 0,0017. Aumentos de 10% nas inversões em benfeitorias

praticamente nao ocasionariam aumentos no valor da produção

total, uma vez que este seria de apenas 0,017%.

Desta maneira, a função de produção estimada pode

ser expressa da seguinte forma:

Y - 7,462. 0,0071. 0,1921. 0,016.„ 0,7310.„ -0,0306v 0,047.
X2 X3 X4 V X6 *7

Conforme pode ser visto no Apêndice G, a correla

ção existente entre as variáveis independentes, mesmo apre

sentando mui ticolinearidade, não chegou a ultrapassar o limi

te de 0,80, proposto por HEADY e DILLON (14) e outros estúdio

sos que fizeram pesquisas utilizando esse método.

Os retornos a escala, envolvidos no processo de

produção de leite das propriedades estudadas, são constantes.

Ao se testar a significãncia da diferença entre o valor esti

mado do somatório dos coeficientes parciais de regressão

(2b. = 0,9626) e a unidade, ao nível de 5% de probabilidade,

não foi rejeitada a hipótese de que £bi = 1. Portanto, a dif£

rença observada pode ser considerada de natureza aleatória. Em

decorrência, acréscimos de 10% no valor das inversões, em to

dos os fatores, provocariam, no longo prazo, aumentos propor

cionalmente iguais no valor da produção total.

Conforme se observa no Quadro 27, os valores dos

produtos médios de todos os fatores foram superiores aos valo



QUADRO 27 - Elasticidades Parciais de Produção, Valores Médios dos Fatores, Produto Médio, Produto Marginal,

Preços dos Fatores e Relação entre Produto Marginal e Preço dos Fatores, Utilizados na Explora

ção da Pecuária de Leite, de 42 Propriedades Ruraia que Receberam Recursos do Crédito Rural para

Pecuária de Leite, no Período de 1972/77, no Município de Lavras-MG - 1976/77

Fatores de

Modelo

Benfeitorias (X«)

Equipamentos (X~)

Prod. Milho (X4)
Anim. Produt. (X5)

Produção de

Forragem (X,)

Alim.Suplem. (X7)

Elasticidade

de

Produção
(EP)

0,0071

0,1921

0,0160

0,7310

-0,0306

0,0470

FONTE: Dados da Pesquisa

Y2 = 101 860,00

a/ VPMe = ~
— A.-Í

b/ VPMa = b£ . —

Valores

Médios

12 917,50

4 708,91

1 664,00

27 958,58

12 340,74

18 620,30

Valor do

Produto

Médio a/
(Cr$) (VPMex#)

7,88

21,63

61,21

3,64

8,25

5,47

Valor do

Produto

Marginal b/
(VPMax.)

0,05

4,15

0,98

2,66

-0,25

0,25

Preço do
Fator c/

(PXi>

1,17

1,15

0,97

0,67

1,00

c/ (d) PXi = Dados da Pesquisa e colaboração do Escritório Local da EMATER-MG, Lavras-MG

VPMa
X./P
1 Xi

0,04

3,60

1,01

3,97

0,25
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res dos seus respectivos produtos marginais, não se constatan

do, portanto, qualquer fator no Estágio I - estágio irracio

nal de produção.

0 sinal negativo da variável produção de forragem

(X.) indica que esta vem sendo utilizada no Estágio III - es-

tagio irracional de produção. Embora os demais fatores este

jam sendo utilizados no Estágio II - estágio racional de pro

dução -, 'somente produção de milho (X,) tem o seu respectivou

so no nível õtimo.

Por outro lado, pressupondo-se que não haja limi

tação de capital, a análise da relação entre valores das pro-

dutividades marginais dos fatores e seus respectivos preços,

evidenciam a eficiência econômica no uso dos fatores produti

vos. Desta forma, esta relação estaria indicando a direção dos

reajustamentos que deveriam ser feitos no nível de investimen

to de cada fator produtivo, mantendo-se os demais constantes,

para se atingir um nível mais eficiente, ou seja, de tal modo

que a produtividade marginal do fator fosse igual ao seu res

pectivo preço.

Ressalvadas as limitações de natureza estatística,

os resultados da análise dos valores da relação VPMa /P ,
1 1

permitiram, pelo menos, algumas indicações a respeito da dire

ção das mudanças que se devem fazer, tanto para a distribui

ção mais eficiente dos recursos na pecuária leiteira das pro

priedades estudadas, como para uma distribuição mais racional
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do próprio crédito rural. Assim, as inversões em animais pro

dutivos (X5), mantendo-se os demais fatores produtivos constan

tes, devem ser aumentadas, uma vez que o valor da produtivida

de marginal e preços do fator é maior do que a unidade, embo

ra esteja sendo utilizada no estágio racional de produção.

Esta variável apresentou a maior participação per

centual (39,6%) de recursos de crédito rural, contudo, um ní

vel mais -eficiente de uso deste fator produtivo é provável

que possa ser atingido, orientando-se as inversões no sentido

do aprimoramento do valor genético do rebanho e aumento do nu

ero de animais por propriedade, segundo a composição ideal do

plantei.

0 valor do coeficiente de regressão da variável

benfeitoiras (X2) não foi estatisticamente significativo, daí

nao ser recomendável análise mais profunda a respeito da uti

lização deste fator. Contudo, pela sua relevante participação

com recursos de crédito rural (19,9%) e o valor da relação pro

dutividade marginal e preço do fator menor~do que a unidade,

tem-se a indicação de que este fator vem sendo utilizado em ex

cesso.

0 valor do coeficiente de regressão da variável

produção de forragem (Xfi) não foi estatisticamente significa

tivo, pondo èm risco as conclusões sobre sua análise. Sua in

clusão no modelo deveu-se ã expressiva participação percentu

al (17,9%) nos recursos de crédito rural. Esta variável apre-

m
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sentou ainda elasticidade negativa (-0,036) e, consequentemen

te, produtividade marginal negativa (-0,25), significando ir

racionalidade no seu uso.

Neste estudo, pelo menos duas suposições podem ser

levantadas para evidenciar o comportamento irracional no em

prego desta variável:

a) as áreas destinadas ás pastagens estão sendo ex

pioradas em quantidades acima das reais necessidades, fato es

te que pode ser comprovado pela baixa carga animal, na base

de 0,5 UA por hectare. Em decorrência disto, é provável que os

pecuaristas estejam incorrendo em gastos adicionais, sem a de

vida compensação.

b) Com a implementação, principalmente, do PDPL,

a partir de meados de 1973, constatou-se grande numero de pro

jetos com recursos de crédito rural, com aplicação nesta va

riável. Por outro lado, ê provável que a modernização das pas

tagens ainda não apresente retorno a margem economicamente jus

tificãvel.

VIEIRA (30), em 1976, no Estado de São Paulo, con

duziu estudo relacionado com a inovação na pecuária de corte,

tendo constatado que a utilização de pastagens adubadas não

trouxe vantagens econômicas, quando comparada com as não adu

badas. A validade desta constatação pode ser considerada ex

tensiva ao caso das pastagens para pecuária leiteira, pois, se
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gundo a COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA DO ESTADO

DE MINAS GERAIS (2), os preços reais do leite se mantiveram

praticamente estáveis no período 1950-1975, enquanto que o pre

ço da carne experimentou acréscimos.

A variável equipamentos (Xj apresentou alto ní

vel de explicação nos aumentos do valor da produção total. A

participação percentual dos recursos de crédito rural nesta va

riavel atingiu a 21,5% do total distribuído entre as variáve

is .

0 valor da relação produtividade marginaiypreço do

fator (3,6) indica que sua utilização está aquém do nível õti^

mo, embora esteja no Estágio II - estágio racional de produ

ção.

Em que pese sua alta correlação com as variáveis a

nimais produtivos (X.) e produção de forragem (Xfi), a expansão

das inversões nesta variável, mantendo-se as demais constantes,

provavelmente, conduzirá sua utilização a um nível mais efici

ente de uso.

A participação percentual do crédito rural no fa

tor produtivo alimentação suplementar (X_) foi de 8,1%, sendo

o fator mais oneroso entre os relacionados ao capital circulan

te. 0 valor de relação produtividade marginal/preço do fator

foi de 0,25. Desta forma, verificou-se que este fator está sen

do usado acima do nível de máxima eficiência econômica, embora

no Estagio II - estágio racional de produção. Em decorrência
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das evidências de certo tradicionalismo no emprego deste fa

tor, ê provável que níveis de uso mais eficientes sejam alcan

çados com a redução de inversões e a distribuição de alimen

tos proporcionalmente a produtividade de cada vaca.

0 coeficiente de regressão da variável produçãode

milho (X^) apresentou baixo nível de significancia estatísti

ca, sugerindo-se reserva na interpretação do seu nível de uti

üza^ao. »A participação dos recursos de crédito rural nesta va

riável foi de 2,0% do total distribuído entre as variáveis. 0

valor da relação produtividade marginal/preço do fator foi i-

gual a 1,01, apresentando-se, portanto, praticamente no nível

e máxima eficiência econômica, sendo conveniente a sua manu

tenção no nível de utilização atual.

Em síntese, as análises dos resultados evidencia

ram claramente que os fatores produtivos, em estudo, com ex

ceção de produção de milho, não estão sendo empregados efici

entemente. Há necessidade de reaju$te na distribuição das in

versões nos fatores produtivos, para que ocorram ponderáveis

aumentos na renda média dos pecuaristas.

Por outro lado, os fatores objetos da análise de

senvolvida foram também aqueles que, no período 1972/77, mo

bilizaram amplamente os recursos do crédito rural, aplicados

ao processo àe produção de leite nas propriedades considera

das. Diante a evidência dos resultados, pode-se considerar que

a distribuição do crédito rural também não foi conduzida de
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maneira .eficiente.
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5. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

5.1 Conclusões

A análise dos resultados obtidos permite as se

guintes conclusões:

- As propriedades rurais da amostra considerada es

tao conduzindo a pecuária bovina, no sentido da especializa

ção da pecuária leiteira.

- A assistência creditícia, recebida pelos pecua

ristas para incremento da pecuária leiteira, ainda ê reduzida.

A participação percentual do crédito rural, no capital total

medio investido, por propriedade, no ano da pesquisa, girou

em torno de 5%.

- Quanto a distribuição do crédito rural, no pe

ríodo 1972/77, registrou-se os percentuais aplicados nos fa

tores da produção de leite, na seguinte ordem decrescente de

importância: 39,6% para animais produtivos, 19,9% para benfei
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torias, 12,5% para equipamentos, 8,1% para alimentação suple-

entar e 2,0% para produção de milho. Acrescente-se que, em

todos os estratos de produção de leite, animais produtivos foi

o fator que mais absorveu recursos de crédito rural. A medida

que as propriedades apresentaram maiores produções, diminuiu

a participação relativa de recursos de crédito rural neste fa

tor.

- A assistência creditícia, destinada a implemen

tação da pecuária leiteira, estimulou principalmente a forma

ção de pastagens e capineiras, a medida que as propriedades se

expandiram e a produção aumentou.

- 0 fator equipamentos apresentou percentuais mais

elevados de recursos de crédito rural, nas propriedades dos

estratos de menor produção de leite por dia. Esta conclusão

esta relacionada, provavelmente, com a constatação de expres

sivo numero de, principalmente, picadeiras de forragem finan

ciadas nas propriedades destes estratos, no período que abran

geu a pesquisa.

- Produção de milho e alimentação suplementar a-

presentaram oscilações, com acréscimos percentuais pouco ex

pressivos de recursos de crédito rural aplicados, por proprie

dade e por estrato. Desta forma, pode-se concluir que ainda

prevaleceram hábitos tradicionais na utilização destes recur

m

sos .

- A distribuição dos recursos de crédito rural en
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tre os estratos de produção de leite mostrou-se mais concen

trada no Estrato IV, de maior produção de leite por dia. Uma

das razões para explicar tal fato ê a seguinte: a política de

crédito rural, para a expansão da pecuária leiteira, foi im

plantada no sentido do atendimento daqueles pecuaristas com

maior presença no mercado como fornecedores de leite "in natura" e

industria. Desta forma, pode-se entender, como é natural, que

os recursos de crédito rural tenham se concentrado nas pro

priedades dos estratos de maiores produções.

- Na estrutura de capital das propriedades, o item

capital fundiário foi o principal componente, com 57,1%, 64,7%,

78,6% e 73,4% respectivamente, para os estratos I, II, III e

IV. Pode-se concluir que, ate certo ponto, esta estrutura de

capital verificada apresenta conformidade com os recursos tra

dicionalmente empregados na exploração leiteira, onde terra,

animais produtivos e benfeitorias são os fatores com maiores

somas de inversões em capital.

- A exploração leiteira tem grande expressão eco

nômica na amostra estudada, desde que, a área média de 124,46

hectares, por propriedade, representando 91,94% da área média

total, vem sendo utilizada na exploração leiteira, e apenas

10,91 hectares, representando 8,06%, tem outros usos.

- A área media de 124 hectares, por propriedade,

que vem sendo usada na exploração da pecuária leiteira, ê con

siderada pelos pecuaristas entrevistados como um fator limi-
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tante a plena expansão do empreendimento. Daí, provavelmente,

a alternativa de inversões de recursos, em formação de pasta

gens e capineiras, recursos estes que apresentaram tendência

de crescimento com o aumento da produção. Contudo, há evidên

cias que a adoção destas práticas estão se processando de for

ma inadequada.

- Os índices de investimento em formação de pas-

tagens mais capineiras, por hectare.de terra e por 1 000 li

tros de leite, apresentam tendência de crescerem a medida que

as propriedades se expandem e a produção aumenta. Ê provável

que tal fato esteja associado ao maior grau de especialização

nas propriedades com maiores produções de leite por dia.

- A produtividade média da área, que vem sendo u-

sada para a exploração leiteira das propriedades estudadas, e

de 0,5 unidades animais (UA) por hectare. Com este resultado,

pode-se concluir que as pastagens estão subutilizadas, elevan

do, de certa forma, os custos de produção de leite.

- A produtividade do rebanho atingiu, em média,

2 128 litros de leite por vaca em lactação, por ano, que dá

uma média de 5,83 litros de leite por vaca, por dia. A produ

tividade é maior nos estratos de maior produção, evidenciando

melhorias nos índices técnicos, ã medida que as propriedades

se expandiram e a produção aumentou.

- Existe diferença estatisticamente significativa

entre a composição desejável do rebanho e a composição média
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real constatada. Touros, vacas secas e novilhas apresentaram

valores percentuais mais altos, e vacas em lactação e bezer

ros nao atingiram a proporção ideal. Em decorrência disto, po

de-se concluir que tal composição tem reflexos negativos na

produção média das propriedades estudadas.

- A participação de rendimentos extras na composi

Çao do valor da produção total, apresentou tendência a de

crescer, 'a medida que as propriedades se expandiram e a produ

çao aumentou. É provável que a adoção de tecnologia esteja con

tribuindo para a redução da venda de animais, uma vez que as

propriedades dos estratos superiores evidenciaram maiores ní

veis de especialização.

~ Os custos de produção são elevados em relação

ao preço medio do leite (Cr$ 2,16 por litro), média do ano

de realização da pesquisa. Apenas o Estrato IV da produção es

ta pagando os custos variáveis e parte dos custos fixos. Nes

tas condições, a exploração leiteira, das propriedades estuda

das, pode ser considerada deficitária. Pelo que se pode obser

var, as propriedades dos estratos de menores produções estão

encontrando dificuldades para permanecerem no processo de pro

dução de leite.

- A julgar pelos índices de produtividade, verifi

cados em relação aos de outras regiões, e comportamento ge

ral do processo de produção de leite, pode-se concluir que a

pecuária leiteira das propriedades estudadas está se conduzin
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do no sentido do maior aproveitamento de suas potencialidades.

Em que pese o aspecto deficitário de sua exploração e o fato

da amostra tratar-se exclusivamente de pecuaristas que recebe

ram assistência creditícia e, consequentemente, assistência

técnica da EMATER-MG, ESAL, GERFAMIG e outros, a conclusão pa

rece pertinente.

- A analise do modelo economêtrico selecionado,mes

mo com algumas restrições do ponto de vista estatístico e eco

nomico, permite concluir que todos os fatores produtivos, com

e-xceçao da produção de forragem, estão sendo empregados no es

tagio racional de produção. 0 fator produção de forragem está

sendo utilizado irracionalmente no Estágio III de produção.

- As variações no valor da produção total estão,

principalmente, associadas com o uso dos fatores animais pro

dutivos e equipamentos. Os coeficientes de elasticidade des

tas variáveis indicam que o acréscimo de 10% em cada um des

tes fatores, permanecendo todos os demais constantes, resulta

ria em aumento de, respectivamente, 7,31% e 1,92% no valor da

produção total.

- Considerando-se o somatório dos coeficientes de

elasticidades' parciais (£bi » 0,9626), pode-se concluir pela

existência de rendimentos constantes a escala. Nestas condi

ções» a longo prazo, inversões simultâneas e na mesma propor

çao, em todos os fatores considerados, resultaria um acrésci

mo na mesma proporção no valor da produção total.
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- Pela analise dos valores das relações entre os

produtos marginais e seus respectivos preços, conclui-se que:

a rede bancaria, pecuaristas e órgãos de assistência técnica

deveriam voltar as suas atenções para o incremento das inver

sões em animais produtivos (X.) e equipamentos (X3), visando

a maximização da renda líquida das propriedades. Com o mesmo

objetivo, deveriam procurar desativar as inversões e o crêdi-

to rural em benfeitoiras (X ), produção de forragem (X,) e a-

limentação suplementar (X7) . Deveriam, ainda, manter as inver

soes e a distribuição dos recursos de crédito rural, no fator

produção de milho (X,), nos níveis de uso atual, desde que es

te fator encontra-se, praticamente, no nível õtimo de utiliza

Çao.

- De modo geral, os fatores produtivos estudados,

com exceção da produção de milho (X,), não estão sendo utili

zados eficientemente, no sentido da otimização do seu aprovei

tamento e, consequentemente, maximização da renda líquida dos

pecuaristas. Em virtude disto, pode-se concluir que a distri

buição dos recursos de crédito rural também não foi eficien

te, visto que os recursos analisados foram aqueles que, no pe

riodo da pesquisa, mobilizaram amplamente os financiamentos ru

rais, aplicados no processo de produção de leite das proprie-

dades estudadas.



.87.

5.2 Limitações do Estudo

Uma das limitações do presente estudo se relacio

nou com os valores corrigidos do crédito rural, a preços medi

os de 1976/77, com base nos índices de preços, elaborados pe

la Fundação Getülio Vargas, já que não houve a correspondente

correção dos valores (Cr$) de todos os itens componentes da

estrutura de capital levantados. Tal procedimento deveu-se ã

falta de'informações precisas sobre o custo total de cada um

dos itens, no ano de sua construção ou aquisição. Pressupos-se

que todos os fatores estiveram sob a influência do fenômeno do

processo inflacionafio.

Outra limitação, e talvez a mais importante, refe

riu-se a ocorrência de muiticolinearidade entre algumas varia

veis relevantes que integram a função de produção. Devido a

este fato, sugere-se que as conclusões derivadas deste traba

lho sejam tomadas com a devida cautela.

5.3 Suges toes

As sugestões aqui propostas são decorrentes das

conclusões apresentadas no presente trabalho. Portanto, devem

ser consideradas de valor limitado, em virtude das caracterís

ticas da população, amostra selecionada e modelo estrutural u

tilizado.

- Fornecimento da integração entre rede bancária,

entidades de ensino e pesquisas, empresas de assistência téc-

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
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nica e prestação de serviços, para proposição de políticas de

ação, que tenham como objetivo o aumento da produção e produ

tividade da pecuária leiteira, tendo-se como base a utiliza

çao racional dos recursos empregados no processo de produção

de leite.

- Implementação de programas de assistência técni

ca e creditícia, que conduzam os pecuaristas a mudanças que

tenham como base a utilização dos fatores produtivos, segundo

as perspectivas de retorno a margem que possam oferecer.

- Criação de condições para que os pequenos produ

tores tenham mais fácil acesso às entidades de crédito e pos

sam incorporar tecnologia mais avançada em seus processos de

produção.
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6. RESUMO

O presente trabalho relaciona-se com a análise da

alocação do crédito rural entre os principais fatores de pro

dução da pecuária leiteira no município de Lavras, Sul de Mi

nas Gerais, no período de 1972 a 1977. Correlativamente, fo

ram perseguidos os seguintes objetivos específicos:

- Identificar e analisar as principais caracterís

ticas das propriedades rurais que receberam recursos de crédi

to rural para a pecuária leiteira, no município de Lavras-MG,

no período de 1972 a 1977.

- Identificar e analisar a estrutura de custo de

produção da pecuária leiteira, no ano agrícola 1976/77, consi^

derando-se os diversos tamanhos das propriedades rurais do mu

nicipio de Lavras-MG, que receberam recursos de crédito rural,

no período 1972 a 1977.

Foram visitadas todas as agências bancárias, que

operaram com crédito rural, no município de Lavras-MG, obten-
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do-se a relação de todos os beneficiários e respectivos mon

tantes dos financiamentos, aplicados na pecuária leiteira, no

período 1972/77.

Poram entrevistados 42 produtores de leite, dis

tribuídos em 4 estratos, de acordo com a produção diária de

leite, e sorteados numa população de 122 pecuaristas que re

ceberam financiamentos para exploração da pecuária leiteira,

no período 1972 a 1977. As visitas às propriedades foram rea

lizadas no período de junho a agosto de 1977.

Neste trabalho, foram utilizadas análises tabula-

res e função de produção do tipo Cobb-Douglas, em sua forma

logarítimica, ajustada pelo método dos quadrados mínimos.

As propriedades da amostra considerada estão sen

do conduzidas no sentido da especialização da pecuária leitei^

ra. A participação percentual do valor da produção de leite,

na formação do valor bruto da produção, foi de 89,7%, enquan

to rendimentos extras (venda de animais e estéreo) participa

ram com apenas 10,3%.

A assistência creditícia, recebida pelos pecuaris_

tas para incremento da pecuária, ainda é reduzida. A partici

pação percentual do crédito rural no capital total investido,

por propriedade, no ano da pesquisa, girou em torno de 5%.

As propriedades dos estratos de maior produção de

leite por dia (200 a 400 litros) apresentaram maior concentra

ção de recursos de crédito rural e índices de produtividade ma
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is elevados, indicando maior nível de especialização, em rela
çao às propriedades dos estratos de menor produção.

0 credito rural encontra-se distribuídos entre os

fatores de produção da seguinte forma: animais produtivos

39,6%, benfeitorias 19,9%, produção de forragem 17,9%, equipa

mentos 12,5%, alimentação suplementar 8,1% e produção de milho

2,0%.

A produção media diária," por vaca em lactação, foi

de 2 128 litros de leite ou 5,83 litros de leite/vaca/dia.

A exploração da pecuária leiteira, na amostra con

siderada, mostrou-se deficitária. Somente as propriedades do

Estrato IV, de maior produção de leite por dia, estão conse

guindo pagar os custos variáveis e pequena parte dos custos fi

xos .

Dos dados coletados na amostra, foram seleciona

dos oito variáveis independentes e uma variável dependente,com

alternativa para se testar uma segunda variável dependente.Fo

ram armadas algumas equações, com diferentes combinações de

variáveis.

A equação selecionada apresentou as seguintes ca

racterísticas:

Y = 7,462.v 0,0071.v 0,1921.v 0,016.v 0,7310.-0,0306. 0,047
2 x2 x3 X4 X5 X6 7

Y. = valor em cruzeiros da produção de leite, acrescida do

valor da venda de animais e estéreo.



^2 3 valor em cruzeiros das benfeitorias.

C3 - valor em cruzeiros dos equipamentos.

^ = valor em cruzeiros da produção de milho.

5 = valor em cruzeiros dos animais produtivos.

6 - valor em cruzeiros da produção de forragem.

7 • valor em cruzeiros de alimentação suplementar.
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Na analise da eficiência da distribuição dos re

cursos de credito rural, foram utilizados os seguintes indica

dores: elasticidade de produção, valor da produtividade media

e marginal e preço dos recursos. Os resultados mostraram os

fatores produtivos, sendo empregados no estagio racional de

produção, com exceção do fator produção de forragem, que esta

va sendo utilizado no Estagio III - estagio irracional da pro

dução•

Os resultados obtidos revelaram ainda que os fato

res animais produtivos (X_) e equipamentos (X ) deveriam ter

seus investimentos incrementados, enquanto que os fatores ben

feitorias (X«) , produção de forragem (Xfi) e alimentação suple_

mentar (X_) deveriam ter seus investimentos reduzidos. 0 fa

tor produção de milho (X,) encontrava-se praticamente no ní

vel õtimo de/utilização.

Em decorrência da necessidade de reajustamentos no

uso dos fatores de produção de leite, a fim de torna-los mais
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eficientes quanto ao aspecto econômico, concluiu-se que a di£
tribuição dos recursos de credito rural não alcançou a efici

ência máxima, no sentido do aumento da produção e prod.utivida

âb ^*^Bplara.çáo leiteira das propriedades estudadas.
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7. SÜMMARY

The present study deals with the analysis of farm

credit allocation for the main factors of milk production in

the township of Lavras, South of Minas Gerais, from 1972 to

1977. The purpose of the study were:

To identify and to analyze the main characteristics

of the farms which received farm credit resources for milk

production in Lavras, from 1972 to 1977.

To identify and to analyze the cost structure of

milk production, during the farming season of 1976/77, taking

into consideration the size of the farms which received farm

credit resources from 1972 to 1977.

Ali the banks which operate with farm credit in La

vras were asked to provide both the names of the farmers who

received credit during the years 1972 to 1977, and the amounts

they received for milk production. There were 122 dairy farmers

who had received such resources. An stratified sample of 42
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dairy farmers was interviewed. The stratification criterion

was the per day milk production of the farms. The interviews

were conducted from June to August, 1977.

Tabular analysis and the Coob-Douglas type production

function in its logarithmic form, adjusted by the least squares

method, were used in this study.

The farm which composed the sample are being con-

ducted toward specialization in milk production.

The percentage value of milk production in tfee gross

value of total production was 89.7%, while extra income from

the sale of animais and manure contributed with only 10.3%.

The amount of credit by the dairy farmers for the

increment of milk production is still small. The participation

of credit in the investment per farm was around 5% in the year

the study was conducted.

The farm with larger milk production (200 to 400

liters per day) showed larger concentration of farm credit

resources and higher productivityleveis, indicating higher

levei of especialization when compared to the farms with smaller

milk production.

The rural credit is distributed among the factors

of production in the following way: produtive animais 39.6%,

buildings 19.9%, forrage production 17.9%, equipments 12.5%,

suplementary feeding 8.1% and corn production 2%.
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The average daily milk production per cow during

the lactation period was 5.83 liters.

Milk production was found to have negative returns

in the sample. Only farms of stratum IV, with the larger daily

milk production, were being able to pay the variable cost, and

a small part of the fixed costs.

One dependent and eight independent variables were

selected from the data, plus a second dependent variable as

an alternative. Equations with different combinations of

variables were solved for. The selected equation hasthefollow-

ing characteristi cs:

v = 7 462 v 0.0071 0.1921 0.016 0.7310 -0.0306 0.047 .
y o / •**«>*.x .x„ .x. .x- x„ .x_ > wn ere

y2 « money value (in "cruzeiros") of milk production plus sale

of animais and manure

X« = money value of buildings

X- » money value of equipments

X, ° money value of corn production

X, = money value of the productive animais

Xc • money value of forrage production
o

X7 = money value of supplementary feeding

In the analysis of the efficiency of distribuition
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of farm credit resources the following indication were used:

elasticity of prodution, value of the average and marginal

productivity, and cost of resources. Results showed the

productive factors being used in the rational stage of pro

duction, except for forrage production which was being used

in stage III - irrational stage of production.

Rèsults have also demonstrated that the factors -

productive animais (X.) and equipments (X ) should be invest-

ed in more heavily, while the investments in the factors

buildings (X2), forrage production (Xfi) and suplementary feed-

ing (X_) should be reduced. The factor corn production (XA)

was found to be in the optimal levei of utilization.

Because of the need to make adjustments in the use

of the milk production factors so that they be more economi-

cally efficient, it was concluded that the allocation of cre

dit resources has not reached maximum efficiency for increas-

ing milk production and productivity in the selected sample.
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APÊNDICE A

Determinação dos Preços dos Fatores Produtivos

A fim de se ter dados necessários para analisar a

eficiência econômica de uso dos fatores e, consequentemente,

reunir elementos para analise indireta da eficiência na dis

tribuição do crédito rural, determinou-se os preços tanto do

produto, como dos fatores.

- Preço do Produto

Com base em dados fornecidos pelos laticínios do

município de Lavras-MG, foi calculado o preço médio do litro

de leite, pago aos pecuaristas no ano agrícola 1976/77. Encon

trou-se um preço médio de Cr$ 2,16 por litro de leite.

- Terra Disponível

0 preço deste fator foi calculado com base no va

lor médio do arrendamento de um hectare de terra no município
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de Lavras-MG, no ano agrícola 1976/77. O preço médio encontra

do foi de Cr$ 324,00 por hectare.

- Benfeitorias

0 preço deste fator foi determinado com base na

taxa de juros do crédito rural, vigente na época da pesquisa.

Desta forma, tomou-se a taxa de juros de 17% ao ano, oquesig-

nifica que cada cruzeiro, investido-neste fator, deveria dar

um retorno de Cr$ 0,17. Assim sendo, fixou-se o preço deste

fator em Cr$ Cr$ 1,17.

• Equipamentos

Constatou-se que grande numero dos financiamentos

para aquisição de maquinas é equipamentos, empregados na ex

ploraçao da pecuária leiteira, no ano agrícola 1976/77, foram

concedidos sem exigência de assistência técnica, prestada por

firmas especializadas, sem acréscimo, portanto, de taxas adi

cionais. Desta forma tomou-se a taxa de juros de 15% ao ano,

como retribuição a cada cruzeiro investido neste fator. Em

conseqüência o preço foi fixado em Cr$ 1,15.

- Produção de Milho
i

Para determinação do preço desta variável, tomou-

se a media ponderada das taxas diferenciadas de juros, verifi

cadas na orçamentação da cultura de milho, no ano agrícola
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1976/77.

A aquisição de calcário não foi onerada com taxa

de juros e a adubação química foi onerada com taxa de juros de

17% e subsídio ao produtor de 40%.

Para as demais tarefas, considerou-se a taxa de

juros de 17% ao ano. Efetuados os cálculos, concluiu-se que ca

da cruzeiro, investido neste fator, resultaria em uma taxa de

juros negativa (-3%). Assim sendo, ò preço foi fixado em Cr$
0,97.

- Animais Produtivos

0 preço deste fator foi calculado, considerando -

se a taxa de juros a base de 17% ao ano, o que significa que

cada cruzeiro, investido em animais produtivos, deveria pro

porcionar um retorno de Cr$ 0,17. Entretanto, calculou-se a

valorização do rebanho, no ano agrícola 1976/77, tendo-se en

contrado um incremento de 50%. Desta forma, o preço passou a

ser Cr$ 0,67 (1,17 - 0,50).

- Produção de Forrag em

0 preço deste fator foi. medido, levando-se em con

sideração a media ponderada das taxas diferenciadas de juros

do crédito rural, no ano agrícola 1976/77. Concluiu-se que ca

da cruzeiro, investido em produção-de forragem resultava em
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taxa de juros negativa (-4%). Em decorrência disto, fixou-seo

preço em Cr$ 0,96.

- Alimentação Suplementar

Para a determinação do preço deste fator, a taxa

de juros foi considerada nula, sendo que os financiamentos ru

rais destinados ã compra de ração., no ano agrícola 1976777,não

foram onerados com taxa de juros. Nestas condições, cada cru

zeiro, investido nesta forma de capital, não proporcionaria re

torno. Assim sendo, o preço do fator foi fixado em Cr$ 1,00.

- Mão-de-Obra

0 preço de um dia de trabalho de um homem foi cal

culado com base no valor do salário mínimo vigente na região,

no ano agrícola 1976/77. Tomou-se a média ponderada entre os

salários recebidos - Cr$ 768,00 até abril de 1977 e Cr$

1 106,40 a partir de maio de 1977 -, fixando-se o preço de

Cr$ 28,42 para este fator.
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APÊNDICE B

Calculo de Alguns índices Zootécnicose Econômicos

de Produtividade.

Para o presente trabalho, considerou-se os índi

ces zootécnicos e econômicos, relacionados ao ano agrícola

1976/77.

- Litros de Leite por Hectare de Terra - foi cal

culado dividindo-se a produção de leite total pela ãrea total

destinada ã exploração da pecuária leiteira.

- Capiual Investido em Benfeitorias, por Hectare

de Terra - é o valor do capital investido em benfeitorias, pe_

Ia área total destinada a exploração da pecuária leiteira.

- Capital Investido em Benfeitorias por 1 000 Li-

tros de Leite - e o capital investido em benfeitorias, pela

produção total de leite em 1 000 litros.

- Capital Investido em Equipamentos, por Hectare
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de Terra - ê o capital investido em maquinas, veículos e e-

quipamentos, pela ãrea total destinada ã exploração da pecuá

ria leiteira.

- Capital Investido em Equipamento, por 1 000 Li

tros dé Leite - e o capital investido em maquinas, veículos e

equipamentos, pela produção total de leite em 1 000 litros.

- Capital Investido em Pastagens Artificiais mais

Capineiras, por 1 00p litros de Leite - ê o capital investido

em pastagens, mais capineiras, pela produção total de leite

em 1 000 litros de leite.

- Litros de Leite por Vaca em Lactação - é a produ

ção total de leite, pelo numero total de vaca em lactação.

- Litros de Leite por Vaca - é a produção total de

leite, pelo numero de vacas do rebanho.

- Unidade Animal por Hectare (UA) - transforma-se

as diversas categorias em equivalente animal adulto.

Coeficientes que foram usados na pesquisa para a

determinação da unidade animal:

Touro 1,25 UA

Vaca 1,00 UA

Animais de 2 a 3 anos de idade 0,75 UA

Animais de 1 a 2 anos de idade 0,50 UA

Bezerros até 1 ano de idade 0,25 UA
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De posse dos dados, dividiu-se o total das unida

des animais pela ãrea total destinadas a exploração da pecuá

ria leiteira.

- Custo Fixo Médio, por Litro de Leite - obtido

da divisão do custo fixo pela qualidade de litros de leite,

produzida no ano agrícola 1976/77.

- Custo Variável Médio, por Litro de Leite - é o

custo variável, pela quantidade de litros de leite, produzida

no ano agrícola 1976/77.

*-. Custo Total Médio, por Litro de Leite - é o so

matório do custo fixo médio e custo variável médio, pela quan

tidade de litros de leite produzida.



APÊNDICE C

Valor Total das Inversões, Valor Total dos Financiamentos Rurais e Respectivas Distribuição Percentual entre os Estrato e por Item Financiado. 42 Propriedad
nanciaaentos Rurais para Fecuária de Leite, no Período 1972/77, no Município de Lavras-MG - 1976/77

es Rurais que Receberam Fi-

Estrato I Estrato II Estrato III Estrato IV Total das Inversõcs

Discriminação Valor das

Inversões
Cr»

Financiamento Valor das

Inversões
Cr»

Financiamento Valor das

Inversões
Cr*

Financiamento Valor das

Inversões
Cr*

Financiamento Valor

em

Cr*

Financiamento

Cri «2/ £> Cr* *' £> Cr* *' *! Cr* 4 «y Cr* «s/ &
CAPITAL DE INVESTIMENTO

Terra 2 574 485
- - - 5 367 666 - - - 27 264 073 - - - 56 271 957 _ _ _ 91 478 181 .

Arrendamento 3 800
- - -

39 600
- - - 27 600 - - - 224 400 . . _ 295 400 _ _ _

INCRA 2 555
- - -

3 593
- - - 11 105 - - - 12 899 - - _ 30 152 _ _ .

Benfeitorias 845 753
- - -

1 063 336 62 799 5,9 12,2 2 481 874 236 848 9.5 24,5 7 421 753 1 015 543 J3.7 20,6 11 812 716 1 31S 190 11,1 19,9
Maquinas c Equipamentos 102 210 38 579 37,7 19,9 179 130 96 199 53,7 18,7 427 280 108 543 25,4 11,2 1 16S 647 584 557 50,1 11,8 1 874 267 827 878 44,2 12,5
Foro. Pastag.n» e Capineiras 18 220 2 016 11,1 1,0 26 527 4 032 15,2 0,8 134 870 104 143 77,2 10,7 808 175 1 039 440 128,6 21,0 987 792 1 149 631 116,4 17,4
Animais de Trabalho 44 000

- - - 48 SOO
- - - 204 300 - - - 2SS 700 . _ _ SS2 SOO _ _

Toutos e Tourinhos 27 000
- - -

52 000 14 272 27,4 2.6 141 000 - - - 388 000 91 426 23.6 1.6 608 000 105 698 17,4 1,6
Vacas • Novilhas 553 900 141 774 2S.4 73,1 1 062 000 305 343 28,8 59,3 2 635 SOO 373 153 14,2 38.5 7 717 300 1 697 872 22,0 34,4 11 973 700 2 518 142 21,0 38,0

SUBTOTAL 4 176 923 182 369 4,4 94,0 7 842 352 482 645 6,1 93,8 33 327 602 822 687 2,5 84,9 74 265 831 4 428 838 6,0 89,7 119 612 708 5 916 539 4,9 89,4

CAPITAL DE CUSTEIO

Pastagem Saturai 34 240

Pastagem Artificial

Capineiras 7 060

Produção de Silagea 3 266

Produção de Milho 25 434

Equipamentos 19 660

Alimentação Suplementar 41 085

Mineralização 7 220

Produtos Veterinários 10 859

itao.de-Obra 137 982

Despesas Cerais 17 117

Administração 34 291

SUBTOTAL 338 214

TOTAL 4 515 137

11 5S0

193 919

3,3

26,0

3,4

4,3

0,5

5.5

6,0

100.0

43 600

500

10 252

7 611

33 084

15 030

169 628

10 594

18 561

126 523

37 805

53 085

526 273

8 368 625

31 995

514 640

18,4

15,3

6,0

5,6

1.2

5,0

6,2

100,0

123 200

9 300

38 424

32 467

120 800

55 580

401 280

21 517

57 245

283 741

119 040

141 083

1 403 677

34 731 279

145 964

968 651

2,6

25,o

28,4

10,4

2,7

0,1

3,2

11,8

15.1

100,0

148 853

34 140

39 170

128 205

204 851

112 120

843 512

69 941

136 883

SS3 448

169 535

27S 147

2 715 805

76 981 636

1': >.:jl:.o axer.\j oolr» "sp.tal Votai do il-.a :-'t-a:.c:ado

i- •.s-.c.aa'::.' • p>:- '-«Vir '•.•.&:.>: ado «:S .'•••lação ao Total -1nane iodo

v*;i.: .alorvc '>rr .'.<los doa - a-.c am«- .toa a :'r*çoa MÓd.oo à* r)'iSA7,pelo ! .dic* da Coluna 2 da Coijuntu n Econômica da Fundação fíitúl'.o Var«no

0,2

0.3

2,0

e.i

12 500 8,4 0,3 349 893 12 SOO 3.6

18 2S0 13.4 0,4 43 940 18 250 41,S

- 94 906 984 1,0

171 549

94 740 46,2 1,9 384 169 132 6*5 34,5

- 202 390

385 690 45,7 7,8 1 455 505 536 310 36,8

- 109 272

- 193 548

- - 1 101 694

343 497 -

503 606

511 180 18.8 10,3 4 983 969 700 689 14,6

4 940 018 6,4 100,0 124 596 677 6 617 228 5,3

10,6

100.0



APÊNDICE D

Dados Básicos, Utilizados na Estimativa da Função de Produção, para Análise da Eficiência da Distribuição doe
Recursos do Crédito Rural. Propriedades Rurais que Receberam Financiamentos Rurais para Pecuária de Leite, no

Período de 1972/77, no Município de Lavras-MG - 1976/77

Ãrea
de Benfeitorias

Máquinas
e

Produção
de

Animais
Produção

de
Alimentação Mão-

-de-

)bra

Adminis
Quantidade Valor

•Terra Equipamentos Milho
Produtivos

Forragem Suplementar
-(

tração de

Leite

de

Produção
(ha) (Cr$r (Cr$) (Cr$) (Cr$) (Cr$) . (Cr$) (Cr$) (Cr$) (D (Cr$)

Xl X2 X3 X4 X5 X6 X7 X8 X9 Yl Y2
159 14 930 3 779 2 670 18 190 25 752 3 293 21 273 6 960 18 250 42 420
97 17 147 1 333 2 912 6 680 911 16 800 14 864 4 133 14 600 32 936

43 9 408 2 541 4 144 11 300 5 320 . 8 960 12 400 3 992 17 885 54 431
74 8 412 677 3 976 8 788 4 480 . 1 579 20 769 3 591 5 475 18 322
20 4 468 2 439 2 788 17 360 7 895 12 454 27 512 8 437 12 775 48 594

18 2 358 1 236 1 2 930 7 465 240 23 824 4 402 7 300 17 768

40 4 197 1 686 6 720 7 908 3 174 1 10 384 2 596 10 950 23 652
35 9 147 3 054 5 402 7 760 4 293 2 688 23 520 4 296 5 475 13 126

54 1 400 3 006 2 518 19 532 5 600 58 419 10 384 9 747 25 550 66 438
51 12 775 2 906 11 310 13 378 5 517 36 081 26 880 10 218 21 900 51 304
63 12 379 4 616 5 043 21 440 17 128 14 448 10 384 7 266 25 550 55 188
54 7 276 4 973 2 335 13 231 9 940 13 440 21 777 6 360 29 200 63 072
82 7 631 2 954 7 446 26 710 6 232 18 144 10 888 5 589 29 200 66 672
72 11 447 3 576 67 16 336 13 055 1 693 26 880 5 659 25 550 70 188
10 8 967 3 630 3 539 24 740 15 493 32 860 24 129 9 708 21 900 59 904
24 10 166 3 498 5 704 28 840 6 288 14 896 10 384 4 907 24 000 63 840

IO
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APÊNDICE E

Formula Utilizada no Teste de Significància da Di

ferença Observada entre o Somatório dos Coeficientes da Regres

são e a Unidade.

Este teste foi feito através da analise do valor

de "t", obtido pela seguinte expressão:

t = 1SH - l
Var (£b.)

em que:

Var (2?bi) = Z var (bi) + 2 £ cov (bi, b.)



APÊNDICE F

Modelos Alternativos Teatadoa na Estimatlva—cLa_F-un<;ão^Ae- P-roí inâllse de Eficiência da Distribuição de Re
cursos de Crédito Rural. 42 Propriedades Ruraia que Receberam Financiamentos Rurais para Pecuária de Leite, no Perío
do de 1972/77, no Município de Lavras-MG. - 1976/77-

Coeficientes de Regressão das Va riáveis
— ' • ^ —

•

Independentes Respectivos Valores do Teste "t" l' Valor

bl b2 b3 \ b5 b6 b 7 b8 R2

h/ 0,201 - 0,131 -0,012
, ***

0,411 0,029 _ -0,183

(3,34) - (1,50) (-0,91) (3,89) (-1,04)
- (-1,35) 0,927

lxb/
***

0,190 - - -

***

•0,511 - _ _

(3,41) - - - (5,59) - - -

0,916

lllc/
**

0,148 - 0,069 -0,004
* **

0,482 -0,026 — -0,092

(2,60) - (0,83) (-0,32) (4,79). (-0,93)
- (-0,72) 0,9 30

IVc/
***

0,151 - - -

**
0,521 - _ _

(2,98) - -
- (6,26)

- - -

0,926

vb/
***

0,199 -0,009 0, 122 -0,013
***

0,421 -0,033 -0,021 -0,213

(3,14) (-0,10) (1,30) (-0,96) (3,61) (-1,10) (-0,61) (-1,35) 0,928

V1b/ - 0,024
**

0, 264 0,013
***

0,697 -0,038 0,042 _

- (0,22) (2,30) (0,84) (5,40) (-1,03) (1,17) -

0,867

VIIb/
***

0,244 - - - - - - -0,309*
(3,38) - - -

- -
- (-1,92) 0,861

VIII .
c/

**

0, 152 -0,035 0,073 -0,004' 0,500*** -0,027 -0,006 -0,087

(2,52) (-0,40) (0,81) (-0,31) (4,49) (-0,97) (-0,19) (-0,58) 0,930

IX ,
c/

- 0,007 0, 192 0,016
***

0,731 -0,030 0,047 _

- (0,07) (1,82) (1,09) (6,17) (0,89) (1,41) -

0, 880

x /c/

***

0,202 - - - - - - -0,250

(2,87) — — - -• -
- (-1,59) 0,859

a_/ Os valores do teste "t" sao apresentados entre parênteses, abaixo dos respectivos coeficientes

b/ A variável dependente e a quantidade de leite produzida

c/ A variável dependente é o valor da produção acrescida da venda de animais e estéreo

*** Indica significância ao nível de 1%

** Indica significância ao nível de 5%

* Indica 8ignificância ao nível de 10Z

de regressão
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